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A taxa cambial regulou hontem a T Ij* senJo 
a libra cotada a J 3 J W , o  dollar a 6$97), o 
Iranco a $256 O mil réis ouro lol vendido 
a 3S8I8

A maxima thermometrlca regUtada Isl 3 3 >  
t  a mlnlma 23" ,0.

A media d* demora entre Parahyba e Rio era 
hontem, de I1» horas, pelo Telegrapho Na- 
donal

SJo esptraéos hoje do norte os vspores 
C am pina* e 1‘yrln tut, do sul o Jacn h y  t  
da Amsrlca o P ranch
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ili Pharmacia.srtNM, depois de me have- ? “ c <•»«' » * »  «>'
0 meu numero de o rd e m ,' ^ ° K enIC0 da natureza va , a r# Intim nmlrra arrsctinnn tarnic

Seria indigestão certa, vlrlam com- 
pllcaçõcs intestinaes; uma recaída, 
talvez; fugir da chuva e d o a r ;

I um resfriamento, uma grippc seria 
a morte.

E dentro nesse absurdo regime, 
contacto 

minha
loura amiga arrastando, tardigrada,I „ . .
n sua penosa convalescença. Vive1 Scm mc clnl=,r tigorosameate 
agora a emborcar .tortltlc.ntcs., a aos Pr0ccss08 « S “'dos nos mais 
injcctarno sangue pobre de glo- '«entes estudos geographlcos, mas 
bules vermelhos lipiodol c outras apen"B desejando reunir h- 

r ^ T O  ÍM d ti Vtcdladõs i 'ombinaçdes equivocas dapharma- 
iLcPe monoloao, quotidiano con-. c a chlmlca- Que «mda mais lhe 

l i ,  m  .  mlserla humana. Ao' duebrarSo a tlbla ha.monla das vis- 
>.ü grande Pharmacia Heam cerM torporlzadas.

médicos, onde vlol Nós «"versam os Junto ■ —

I I I l S
In te re ssa n te  estu do do d r, M atheus de Oliveira

estabelecimento banca-1 
.7f c«iecei a esperar o despa- 
0 b nlnhi receita. Eram 10 

di nanhl; Iam principiar as 
do rceeituario a cargo dc j

subsí­
dios mais importantes para um 
futuro trabalho chorographlco, tra­
cei este esboço da nesographia 
parahybana, occupando-mc princl- 
palmcnte do pequeno grupo de 
Ilhas formadas pela reduzida incll-

r »q«t!iM, as conlldenclss, as | mostruaiio dc preparados moder-1 naçj0 dc5sc cstuari0i qua na obra 
jjfcits dos entermos. Là sc I " ° s- M k - X;  aJus,ou ,  ' dc Qsbrlcl Soares de Souza (1)
aadítn elles com os seus cllnl-1 a sua ,"rS "cWc '  ' Ç “ 3 (Tratado Dcscilptlvo do Brasil),
*  a í, qual especializado numa *rar 05 ro,u 03 ,nIll<:allv0S : - Ccl“'| cm 1587, jd apparece, desle modo 
«K*X pagam p-ívlamentc ,  >M dc hypophyse. . .  . ! citado:.D o rio Magoape ao da
«sln e descem ao balcSo dos -P a ra  que serve Isso ? Nio di- Parahyba sao c|nc0 léguas, o qual 

I r f í s .  para se prover dos to- d "" as « ' " ' f ” 4 pod' m V’VCI  esta em seis grdos e tris quartos; 
ptscrlptos, que lhes hâo de lun,as- n° 3 tecidos orgânicos . E a c jtc [|o chamam na car|a dema- 

irrttir a começada ruina da saúde cotno ' slJ°  a80ra dissolvidas na-' de s  Dom|ngoa . .  
a- Ja Iquellc frsscoí-lnqucrlu cila. Embora estas pequenas Ilhas flu-
C pc.melro a chegar lol um Tomei tambím.o meu monoculo v|aM nâ0 patcíam ,cr |„(eresse, 

pettb gettoso, dc guedelha dc Prcf>by|ü e tossi, embaraçado cs|j0 loage de assemelhar-
pela pergunta.

—A hypophyse, minha doce 
amiga, se me nSo falha a memória, 
é uma glandulazlnha, que exerce a 
mysteriosa funeção de presidir ao 
nosso crescimento, de regular a 
nossa vitalidade. Quando essa mal­
dita sc atrophia, envelhecemos pre- 
coccmente. Quem ingere células

* * «  f*ce cadaverlca escan- 
Míl LuzU-lhe ao fundo da or- 
*a on o!ho mortlço e ainda 
uitóo de velho «leio» cscani- 
ato. que se encharca teitnosa- 

de sôro hormonlco, na es- 
esperança de restaurar o 

lícediiveL Deram-lhe o seu em- 
que elle metteu, cauteloso, 

j» bolso trazeiro da calça c ar- 
ailra-se, melo hirto, para o au-
UKTtl.
VA depois uma senhora chlo- 

«o, qussl esverdeada, trazendo 
g ctllo o seu bébé enfermiço, de 
ipetras viciaccas, que, Immobl- 
íado pelo torpor patholcglco, de 
FTÜlitico hertditarlo, parecia um 
aduerzinho. Nio obstante as re­
tro, os pudores da mãi, alli 
sen oo pêco fruto do seu amôr 
ca a sua historia e dos seus as- 
adíates. 0  parvulo cctro da- 
3po, inviável, pagara com a au- 
cda de quatro dedos a vida 

valetudinaria, dc alguns 
A salplngite chronica es- 

slpra na pobre mulher uma triste 
de eterna suppliclada. 

Tchan an,bos á procura dc sua 
kse bimensal da thetiaga de 
Btflkh, uma onda de foge liquido, 
q* *e introduz nas veias, para 
“tf-EuIr o treponema-pálido, a 
« ie altribuem as terríveis, he- 
tiocdzs devastações iueticas.
'-'a sujeito magro, de olhos 

fados, com brilho metálico, de 
tios ossudas e sficcas, plgarrcan- 
to»tspaços, comprou Emulsão de 
Scolt, para expulsar dos pulmões 
•picos os bscillos de Koch. Em- 
ÍQslo lhe procuravam a droga 
ádigesta e repulsiva, escarrou 
fo** vezes, deitando á rua o seu 
ar-üjloso catharro.

Ajora t um arthritlco, de face 
R odda, pergaminhosa, que apoia 
üa» grossa bengala o pe. ro es- 
íxleto deformado. Dão-lhe o sei 
Lxico em comprimidos e ellc 
refre, esperançado e torvo, ao seu 
fcto *  dor e de Infortúnio.

N/ie. X.! , . .  Conheço-a ; vem- 
te falar. Pergunto-lhe se adoeceu ; 
jvece-me tão abatida. Fòra presa 
k ua typho; estivera durante 40 
Cjs entre a vida e a morte. A s!- 
wb* moléstia não lhe desfizera, 
«tanto, as linhas pulchra* de se- 
ttphim, m« lhe arraacára os tou- 
roe cabellos abundantes, c-scapos á 
toara do barbeiro, por justíssima 
nidade de sua dona. Tem  agora 
M oucosis i tucaes mais palidas> 
coei um tom de resa La France. 
Os seus dentes eboreos, pequeni- 
30i, refulgem sob os finos lábios 
descorados, de onde se escapa um 
kaiito pestlfero, csrregado de ba- 
cülo9 de Ebcrth, que se pod^m 
fciasmittlr num beijo, tertamente 
ippetecldo cm tão fragll, mimosa 
criatura. Veiu em busca de l.abar- 
raque, pata ainda mais atiulnar o 
itu combalido estomago dc ave 
brinca.

Digc-lhe, então, penalizado pela 
asa debilidade, tocado da sua graça, 
ío seu encanto de nympha, que 
tio beba tisanas nem engula pilu- 
bs mw coma frutos c boa6 fdeu- 
Us e ingira agua c leite fresco c 
iptnbe muito sol, á beira do mar 
poético dc Copacabana, feito espe- 
(ulmentc por Deus para fortalecer 
e cu/ar meninas romantlcas, coin o 
Itesco aroma iodico das suas vagas.

A scnhorlnha X, Junta as duas 
mios lindas, cm gesto de suppilea, 
j^ui Junto ao meu rosto, para 
afastar e exconjurar o perigo dos 
neus profanos conselhos de nn- 
tarlsta.

0  seu medico prohiblra-lhe o 
soL Que estava multo fraca, dev ia 
repousar na sombra como a* vio­
letas, que nem por Isso, d.zia clle, 
Km inenos perfume que as rosas, 
que os bogarls- De comidas: car­
ie, brancas; Baf“nha. em canja 
xiá melhor. Fruta nem por sonho.

se aos conjunctos de um grande 
numero de ilhas dispersas num 
mar, em pleno oceano, como o ar- 
chipelago dc Fernando de Noronha;  
—ou mesmo um cunjuncto de pe­
queno numero de ilhas, como por 
exemplo o grupo de Marajó, me­
recem que lhe dediquemos atten- 

j  cão pela sua importância local, er-
hypophyse restaura-sc daquella, ^ ldag como c, tao ta<, proxlmaa

I da parte do continente em que de­
moram as sédes dos municípios 

Aliás
estas ilhas pela sua situação desper-

invclução, sc não é uma blaguc o 
invento de Voronoff.

- Mas Voronoff nâo 1 da”" ^  ^ d é ' Cabeíello.
srn<» iip. 1cclulas; enxerta nacos de 

bóde, de carneiro, de macaco,— 
replicou a minha Interlocutora.

Sim, Voronoff enxerta, mas 
também pódem-se tomar aquellas 
células dissolvidas, graças á indus­
tria chlmica. A thcrapeutica mo­
derna é um prodigio-contlnue», 
olhando os específicos enfilcira- 
d o s v e ja  a senhora que temeri­
dade?, que cachimonlas: células 
do baço, da placcnta, do fígado, 
dos rins, do thymus; hormonios da 
hypophyse; parotidas, glandulas 
thyreoldos dessecadas! . . .  Veja a 
senhora, quanta poção, quanto 
pó de múmia, quanto esdaver li­
quefeito, pulveiizado, para se en­
golir ! Não era certamente assim 
no tempo do velho Htppocratcs, que, 
por civismo, recusou os seus ser­
viços clinlcos á soldadesca de Ar- 
taxerxcs; nem tão pouco na épo­
ca de Gden\ o subtil herbanario, 
que contradizia ao seu emulo, ao 
ponto dc tcr passado ao Jolk-lore 
francez a systematica antinomia de 
tão doutas e requestadas opiniões: 

Hippocraíe dll otil, mais Galien 
dlt non.

E já existiríam no tempo da- 
qu elles priscos médicos estas do­
enças dc agora: neurasthenla3. ap- 
pendicltcs, vcrmlnoses, empaiudís- 
mos, artario-seleroses, a moléstia 
do dr. Chagas?

— Sim, Mllc. X.; cxccptuando a 
ult ma, a «trlpanosomiase america­
na», com que o nosso digno sabio 
accresceu o já Immcnso rol das 
nossas mazelas, todos aquelles 
males, talvez herdados da bicharia 
avóenga, chimpanzés e outros an- 
thropLides, coexistiam com oj 
assyrios, com os gregos, com os 
persas, com os troyanos, tão ner­
vosos, lombriguciilos e sezenatleos 
como os nossos bravos patrícios 
do nordéste. A própria «moléstia 
de Chagas» nos vem do tatú, 
moto Irmão do macaco. Toda 
nossa torpeza pathologica 6 um 
corollario monistico, que enche de 
razão a Lamarck e Darwin; o vin­
culo que nos prende aos nossos 
quadrúpedes antepassados. Eu não 
passo de um gibo nephrittco; 
senhora, com o seu delgado nariz 
e a tua Infecção typhita, será uma 
gentil catai rhynla, bacillifera, 
que é peor.

Neste ponto da minha erudita 
taxeonomia, chcgcu á pharmacla, 
descendo do seu medico, Mrne. 
Z. Estava irrcprchensivcl de ete- 
ganda, trcscalando «Chypre» das 
má06 branca», des rentes cabellos 
negros. Sob o rouge, que lhe tin­
gia as taces, desenhava-se o pe­
queno relevo cstigmatlco das ro- 
seotas. 0  archanjo e a dama fas­
cinantes, que iftm cortejos dc ado­
radores, ambos minados de horrí­
veis moléstias contagiosas, beljo- 
caram-sc nas bocas morbigenas, 
indesejáveis. Quasl cambaleei dc 
horror hyglenlco, de superstição 
prophytactica.

Nesse ínterim, trouxe-me o cai­
xeiro o meu elixir paregorlco, 
minha magnésia fluida dc Murray. 
Mlte. X. percebeu e apupou-me, 
vlctorlosa:

— Então ?  lambem toma reme- 
dto>, senhor vegetariano ?

— t  para o tbtomago, minha 
senhora, — e safel-mc, corrido da 
minha flagrante lnconsequenda.

4 'a r lo s  |). F e rn a u d e »

taram os olhares attentos e cublço- 
sos dos que andaram primeiro a 
singrar o estuário que «se navega 
muito pela terra a dentro, de onde 
elle vem de bem de longe», con­
forme o relato desse ;‘admlravel 
colono, que é um dos mais dignos 
escrlptores do século qulnhentlsta.

Em geral, estas Ilhotas distribuí­
das pelos rios, pouco notáveis pelo 
seu tamanho ou dimensão, porque 
tõm uma extensão verdadelramcnte 
diminuta, que as faz desappare- 
cer no confronto com as Ilhas gran­
des do globo, v. g .: as que 
acham entre a Asla e a Oceania, 
intelramente esquecidas, rcalmcntc 
despresadas Hcam com excepção 
das que vão ter o destino de uma 
ilha Fiscal, pequena mas destacada 

seu posto dc vedeta aduaneira, 
na bahla do Rio de Janeiro.

Entretanto as ilhotas de que me 
occupo apezar de não terem sido 
devidamente apreciadas e melhor 
aproveitadas até agea, não podem 
scr relegadas a plano inferior na 
chorographla do nordeste brasi­
leiro, attentas as suas reaes im­
portâncias e consideráveis valores 
economicos por constituírem pon­
tos excellentes para o desenvolvi­
mento de industrias altamente va­
liosas, magníficas situações para a 
expansão commercial do Estado.

A iiha da Restinga, collocada de­
fronte da vllia dc Cabedello e for­
mada pelo rio Parahyba, está si­
tuada a 6.° 57'18 de latitude S.e 8.» 
17’4» de longitude E. do observató­
rio do Rio de Janeiro; intercepta 
o curso do rio que se bifurca des­
embocando um braço pcio lado 
de Cabedello e outro pelo lado de 
Forte Velho; mede approximada- 
mente uma legua de N. a S. e 
meia de L  a O. Tem superfície de 
5.000.000 m. q.

Corlolano de Medeiros, no seu 
Dlccionarlo Chorographlco do Es­
tado da Parahyba a respeito desta 
Ilhota diz que a Restinga foi ex- 
ceilente ponto estratégico c tem 
valor hlstorlco.

Na verdade, a Ilhota c< llocada 
fronteira á barra do rio, interessa 
á sua defesa.

Por este mollvo desde mulios 
annos a parte N. foi declarada ne- 
ccssarla ao Ministério da Marinha.

«Segundo Jnboatão, os primeiros 
povoadores da Parahyba se esta­
beleceram na Ilha da (iambôa, hoje 
Restinga, sob a direcção dc João 
Tavares, de 1578 a 1579» (Beaure- 
paireRohan- Chorographla da Pro­
víncia da Parahyba do Norte)

Maxlmlano Alachado, na «lilsto- 
tia da Província da Parahyba», 
tratando da colonisaçáo e das pro­
videncias tomadas pelo soberano 
portuguez para evitar as investidas 
dos traficantes do pau-brasil, diz 
que ordenara a Lonrençoda Veiga, 
que fundasse um presidio militar 
na Ilha da üambóa, ordens que 
foram cumpridas, sendo occupada 
a ilha e levanudo um fortlm, por 
João T avares. Igualnicnte o hlsto- 
rlographo Irlneu Pinto, nas suas 
•Datas e Notas», referentes aoanno 
de 1579, Informa o seguinte: Sabe- 
se que João Tavares—quando veio 
fundar a Parahyba, estabeleceu na 
ilha Restinga um fortim que logo 
abandonou.

Foi doada por ecsmarla de 16 
de março dc 1595 pelo govérnador 
da capitania da Parahyba Feilciano 
Coélho de Carvalho a Izabel Cal­
deira, viuva de Manuel AzevCdo, 
que annos antes ali fundára um 
forlc c uma cantbôa (para apanhar 
paixes) o que deu iogar a ser esta 
Ilha também conhedda pelo nome 
de Ilha da Gumbòa.

«Tratando o dito Azevédo de

reconstruir o forte e a cambôa, 09 
indígenas o atacaram de Improviso 
e mataram-no juntamente com um 
seu filho» (Cortolano de Medeiros, 
op. clt.)

Por escrlptura de doação (folha 
107 do Livro dc Tombo) a Ilha da 
Restinga passou ás mãos dc Ma­
nuel Homem dc Mello e sua mu­
lher d. Vlcencla Cabral, filha de d. 
Izabel Caldeira. Empossado na Ilha, 
Manuel Homem dc Mello vendeu-a 
em 1610 aos frades de S. Bento, 
conforme se verifica do Aalo dc 
posse que lomou o Rcv. P'. Frei 
Matheus de Assumpçúo em nome do 
seu mosteiro da sua Ilha, que apc.- 
zar do nome Conceição que lhe 
deram os frades, tomou a denomi­
nação de Ilha dc S. Bento ou dos 
Frades,

Considerada ponto estratégico foi 
comprada ao mosteiro de S. Bento 
por cinco contos dc réis, pagos em 
apólices da divida publica em 8 
de junho de 1868 em virtude das 
ordens do thesouro n. 49 dc 9 de 
dezembro de 1865 e n. 65 de 16 de 
abril de 1866, c n. 31 de 29 de 
abril de 1868 c dos avisos do Mi­
nistério da Marinha de 27 de ou­
tubro de 1865 e 20 de abril de 1866. 
Esteve durante multo tempo a car­
go do referido Ministério, sob a 
fiscalisação da Capitania do Porto, 
tendo sido por diversas vezes ar­
rendada a particulares pela mesma 
capitania, com devida autorização 
ministerial, sujeito o arrendamento 
a condições de serem conservadas 
as mattas existentes na Restinga. 
Nào foram, porém, observadas estas 
condições pelos arrcndatarlos que, 
com outras pessôas, ali fizeram 
cortes de madeira, achando-se essas 
mattas completamente devastadas.

Rescindido em l.° de setembro 
de 1895, por despacho do capitão 
do Porto no requerimento do ar- 
rendatarlo, o arrendamento feito 
por três annos, a razão de350#000 
por anno, de accôrdo com a auto­
rização do Ministério da Marinha, 
sob n. 1653 de 21 de agosto de 
1893, a ilha da Restinga tol levada 
á hasta publica cm 1896, por ordem 
do mesmo ministério. Não se rea­
lizou o contracto em virtude das 
instrucções do Ministério da Fa­
zenda, ac 15 de Julhu dc 1896, re­
ferentes aos tombamentos dos 
prédios nacionaes.

Foi transferida ao Ministério da 
Fazenda cm 12 dc Julho de 1902, 
pelo prazo de nove annos, cx-vl 
do artigo 4.* da lei n. 741 de 26 
dc dezembro de 1900. Em 14 dc 
janeiro de 1902 Francisco Ramalho 
Sobrinho requereu o arrendamento 
da ilha, para cultlval-a convenlen- 
temeete — e requereu novamente, 
>ara o mesmo fim, em 10 de sc- 
embro de 1907.

Um aviso do Ministério da In­
dustria poz então as Ilhas á dispo­
sição da Commissão de Obras do 
Porto do Estado da Parahyba, para 
delia se utilizar quando houvesse 
de .construir uma barragem 
meia maré para assegurar a pas­
sagem do maior volume de agua 
pelo braço principal para augmen- 
to e conservação da profundidade 
do canal necessário á navegação.

A Commissão de Melhoramento 
do Porto, em 29 de setembro de 
1902, informava que não constava 
existirem na ilha da Restinga areias 
monaziticas e só por um exame 
especial se podería aíürmal-o ou 
negal-o. Accrescentava constar 
que, na parte sul eram visíveis, 
flor da terra, extensas fazidas de 
argila superior para o fabrico dc 
produetos cerâmicos c appllcaveis 
ao cimento, bem como a exlstenda 
de calcarcos de egual applicação 
especial, ao fabrico do sal, em 
norte terrenos impermeáveis de 
appiicação especial, ao fabrico do 
sal, cm tudo semelhantes aos afa­
mados aplcuns do Estado de Ser­
gipe, onae se fazem os labolelros 
para evaporação de agua salgada 
sem nenlium revestimento do solo 
Intelramente Impermeável. Presume- 
se que do lado oeste da ilha 
haja areia de moldar em camada 
profunda na praia, egual á que se 
tira na povoacão de Forte Velho, 
onde se extrane em grande quxn- 
tldade.

No território da Restinga, que 
pertence ao município dc Santa 
Rita, notam-se alagados ou la- 
golnhas medindo a maior cerca de 
tresentos metros de comprimento 
por cincoenta de largura. Apenas 
três dessas pequenas lagôas são 
depositos dagua permanentes. Al­
gumas são cobertas de um junco 
ou colmo trlgono da familla das 
cyptraceas. Numa dcllas se encon­
tra cxcellentc agua potável.

Pela pratica das caçadas tem 
sido bastante diminuída a launa 
dessa ilhota, que ainda apresenta 
numero regular de aves, reptls, 
peixes, c outros pequenos anlmaes. 
A Hora outrora soberba e pujante, 
está reduzida a umas pequenas 
mattas, onde algumas arvores fron­
dosas recordam os antigos exem­
plares da opulenta vegetação tnsu- 
lana, ss enormes massarandubas, 
angellns, jatobás e outros spccl- 
meriB dc troncos seculares que 
mediara mais dc um metro de 
diâmetro.

pitai, devendo retornar hoje ao 
Interior, o nosso lealdoso correli­
gionário sr. José Pessôa, chefe do 
executivo municipal de Umbuzel- 

0  operoso edil, aqui vindo 
para o trato de Interesses particu­
lares, viajará pelo trem do horário.

/  DEPUTADO CARLOS PESSÔA 
Chegou hontem a esta cidade vindo 
do interior, o sr. dr. Carlos Pessôa, 
representante da Parahyba do 
Norte na Camara Pederal e figura 
acatada no seio do partido domi­
nante no Estado.

ü illuitre congressista volve 
hoje pelo trem do horário para o 
município de Umbuzeiro, onde re­
side e dirige a política local.

/  DR JOSÉ RODRIOUES PERREIRA:
Regressou hontem do interior 

do Estado, aonde fôra acompanhan­
do o presidente João Suassuna, na 
sua actual excursão, o sr. dr. José 
Rodrigues Ferreira, engenheiro 
chefe do 2.° Dlstrlcto das Obras 
Contra as Sêccas nesta capital.

O dlstlncto profissional viajou 
pelo trem do horário da tarde.

/ Do Rio de Janeiro, aonde fôra 
em visita a pessôas de sua famt- 
tia, regressou hontem o sr. dr. 
Jorge Vldal, engenheiro das Obras 
Contras as Sêccas neste Estado.

/ Acompanhado do seu irmão
sé Medeiros, alumno do Colleglo 

>lo X, está nesta capital a senho- 
rlta Luzia de Araújo Medeiros, 
filha do^sr. Manuel Emiilano chcle 
político de Santa Luzia do Sabugy.

A senhorlta Luzia vem collar 
grau na Escola Normal, cujo curso 
acaba de concluir com approvel- 
tamento.

/ACADÊMICO RUY CARNEIRO;-N o
sabbado ultimo regressou de Re­
cife, em automovel, o acadêmico 
Ruy Carneiro, director do Correio 
da Manhd, desta cidade. O distln- 
cto confrade de imprensa alli fora 
prestar exames das cadeiras cons­
titutivas do 3.* anno jurídico, tendo 
conquistado Usongelras approva- 
ções.

/  DR. ALCIDES B E Z E R R A V lild O  
d o Rio de Janeiro, chegou hontem 
nesta capital, a bordo do vapor 
Bahia o sr. dr. Alcides Bezerra 
director do Archlvo Nacional.

Ausente alguns annos da Para­
hyba, onde occupou elevados car­
go públicos e exerceu a sua actl- 
vldadc no jornalismo, vem o illus- 
tre escrlptor conterrâneo rever 
pessôas de sua família aqui domi­
ciliadas.

(Contimia)

R E G I S T O

VIAJANTES: Esteve ligeira-
mente nesta capital, cm compauhla 
dc sua esposa, o sr. Joaquim Ma­
nuel do Nascimento, gerente do 
estabelecimento commercial da fir­
ma Aristldes Marques & Irmão, 
de Patos. S. s. velu Internar a sua 
filha senhorlta Placita Vlctorla, no 
Colleglo das Neves.

/ JOSÉ pessôa : -  Está nesta ca-

CHRONICA DA MODA
C o m o  d is t in g u ir  a s  v e r d a d e ir a s  J o v e n s  

d a s  q u e  o  s ã o  p o r  m i la g r e s  d a  
m o d e r n a  e le g a n c la  ?

Especial para "A Unido”

Nestes tempos em que as mu- j Vestidas com um desses peque- 
Ihcrcs, com as saias curtas c ca- nos robes simples sobre o qual 
bellos cortados, parecem eternas eha passará um manteau de vel- 
jovens, existirá ainda uma modaOudo ou de lã, coberta com um 
para a adolescência? Sim, nâo ha • feltro, aquecida emjsapatos confor- 
duvlda: porque a creança que se taveis dc box-calf, vermelho ou 
transforma lentamente em mulher jaraarello, de talões altos, a nossa 
tem necessidade de que sua lollelle elegdntc raparlguinha, um guarda-
não lhe embarace nem prive o cre­
scimento. E’ preciso dar aos seus 
vestidos uma fórma simples e am­
pla que lhe deixe toda a liberdade 
dc movimentos, a fim dc que cila 
possa saltar c correr livremente. 
Haverá cousa mais desgraciosa do 
que u’a menina que quer fazer de 
senhora-dona ? A mais interessante 
carinha toma entâo sob as vestes 
que a contornam um arzinho Infe­
liz de macaco disfarçado. Para as 
creanças, como para as adolescen­
tes, nada dc complicações: nada 
de guarnições, um vestido simples, 
apenas sublinhado p-r um motivo 
de rendas no collo e sob os bra­
ços delgados ende começa o talhe. 
A saia deve-se alargar sem attln- 
glr, entretanto, uma amplitude ex­
cessiva. As pregas ô:as são sem­
pre indicadas. Elias facilitam a 
marcha scm destruir a sllhouctle.

As mangas curtas do veatldo fô- 
ram substituídas por mangas com­
pridas que cobrem cs braços 
sem lhes prejudicar a elegancla. 
Um collo com um bello effeito de 
gravata, um bonito movimento de 
avental, dous pequenos bolsos na 
altura das mãos, uma cintura larga 
a gamo e mil outros detalhes per- 
mltiirão variar ao infinito os mo- 
dêlos.

As côres claras convêm á juven­
tude. Tecidos leves como o kasha 
dão vestes gentis e muito praticas 
para usar cm uniforme de classe ; 
é preciso não esquecer que as meni­
nas trabalham e que não se prepa­
ram para o bacharelato, como os 
seus Irmãozinhos que a partir dos 
dezeseis ou dezoito annos, lições 
diversas occupam uma bôa parte 
dos seus dias.

napo debaixo do braço, manterá 
um passo ligeiro em seu passdo. 
E’ permittido alliviar o manleau 
com enfeites e um collo em castor, 
coêlho ou lebre, mas o manteau 
muito rico não fica bem a u’a me­
nina e sim na cdade de uns vinte 
annos.

Re3ervar-se-á para os matlnées 
dansantes e os chás Íntimos os te­
cidos de sêda, crepe da China e 
velludo. As côres da moda se.âo 
as mesmas para as mamãs evi­
tando-se, todavia, certas violêtas 
cujo brilho muito duro afadigana a 
vista aos traços ainda Indecuos da 
mocinha de treze a desesei» annos. 
Toda a gamma dos paos-resa, beije, 
dos veracs convirá melhor neste 
periodo da vida que out'rora se 
chamava, aliás severamente, a idade 
ingrata. Período sobretudo encan­
tador, cheio de promessas, em que 
a graça se.mistura com a innocen- 
cla, com a timidez physica e moral.

Nossas filhinhas actuaes não co­
nhecem o sentimento de altivez 
que airebatava, ha vinte annos.

Vida Judiciaria
Am Immnufda<i«*« p a r la -  

n tc a tR r rs
(Contlnexçl»)

O Acc Um i  * j 
voto* vencedorc-*
tor, l.«onl R.imo*. u*nu-'. — -----  ,
MendM, Godolreoo Cunrj, André Ca**l- 
cantl. P«d'o Lev a e GuimarltJ S*UI 
Mbidem, Ioda dUtii»). S i houve tre-. vo­
tos vencidos o do sr ministro Viveiro» 
de Castro, que *e llmilou ao *vcncid-;’ , o 
v  minísir» Pirca e Al&uquerqve. que oe- 
tou a ordem, porque -o art 14 da C"nal 
da B hiv, eopm qu isl Interal do .irt 20 da 
ConstituiçJto da Republici, nio reze a c«- 
pec-e Do que »hi *e trata, nio para pro- 
hihlr, mas para tobordinir ao consentimento 
da C-mara, é de pn»ao e proceiaocr.ralnae*-. 
(toldem, pvj 530), e -porque o paciente 
ai da nío catava em d sponibiUdade. po-.s 
n.to a havia requerido» (íbidem, pa* 531). 
e, tiualmente, o meu, prlo* fondamento- 
que já deixei exposto» e qu: nenh-ima ap- 
plicaçáo tem a este -habess-cfirpr". •

2. ) No mesmo sentido. juí;;ou <> Tribu­
nal. contra um sO voto vene do e n-o íun- 
dair.entado — O do saudosiísimo m:r--tr - 
Macedo Soarca, no recurso e«traoriiir.ario 
n. 208, ao quaJ me referi, quando faiel das 
razOes mazistracs do conselheiro Barrada»

O Acc está, longamente !'!nd«ment*do. 
contendo entre outros, o i sexu nte» «eon- 
sideranda» .

•Considerando, por outro lado, que o 
accorJam recorrido bem julgou. n5o er>- 
xerzando antinomia alguma entre a.» le>s 
tederaes e o referido ait 10 (da Ccnsti- 
tuiçio do Amazonas), o  qual. aiiiv consa-

Sra disposição idêntica 3 do art. CO da 
onstituiçdo da Republica, quando estabe­

lece, para os membros do Congresso A-r.a- 
i '  neme, t  me*ma immunidaJe pariímco- 
tar, qne aj'.l»te aos representvde» ds Na­
ção prerogativj easa indispensa-ri para o 
períeito desempenho do mandato .ejitis- 
tivo, pelo que a Coostituiçdo do Amazo­
nas, neste ponto, obedeceu i  norma (;oo- 
Tem ainda attender-*e) obedec •■>. J norm.- 
traçada pelo art 63 da Coostituiçáo Fede 
ral, sem que seu art:go 10 em nada c<n 
trarie o Codigo Penal, com n qual está tS * 
de accordo -como* o citado artlqo 3) d t a 
Constituição Federal, que lhe serviu de 
fonte».

«Considerando que rerla illusoris a im- 
munidade do membro da legislatura esta 
dual. si o n3o amparasse «em todo o. . . . . .  «■ .  uuai. v iijv  i— r —------ —as filhas de famlln. M lS  acoicçáo ritorio nacional-, sendo de estranhar (peç- 

das modas modernas * lhes causa de novo a atten^o) ^ d o  de e s U j ^ r  queuma cerla impaciência ou mesmo 30ffrlmento.
Os cabellos curtos lhes ficam 

perfeitamente bem, dando-lhes um 
ar de graça e vaporosidade, aojtne- 
smo tempo que favorecem as con­
dições de bôa hyglene e bem estar.

Um cabelio preso á nuca, imi­
tando á la garçonne, será encanta­
dor para a edade dos quinze annos. 
para as que, apezar de tudo, ainda 
não sacrificaram a sua cabellelra 
—lllc h c lln c .

0 resultado das eleições : 
de I." de março

Rio, 15 (Western) — Até á i 
hora em que telegrapho, 13 - 
e 30 minutos o resultado : 
das eleições federaes de l.# : 
de março, ainda Incompleto 

- è  o  seguinte: 804.204 e . . .
: 800 527.
:1

Lindolpho Pires dos Santos, Ma-1 smo prestigio literário de seu 
noel Gomes da Silva, Manoel Bap-1 auctor.
tlsta Leite, Manoel Antcnio de Pai- Os apreciadores do genero de poe- 
va Sobrinho, Mario Campello de | sia cultivado pelo sr. dr. Leonardo 
Andrade, Vicente Feljó de Mello. Motta encontrarão motlvo;de prazer 

A's 13 horas. Francês (Ultima intellectual nas novas trovas colhi- 
Banca)—Curso : Abel Gomes Bel- das entre os cantores sertanejos.

VIDA ESCOLAR
I .y c ca  P a ra b y h a n o  : — Hoje. 

ás 7 I 2 horas, serão chamados á 
;ircva escripta todos os candlda- 
os inscriptos em physica e chl- 

mlca e os alumnos do 3.° anno de 
portuguez.

Curso: Abel Gomes Beltrão, Al­
cides Cordeiro de Lima e Glacomo 
Zaccara.

A's 9 1 /2 horas prova oral de Ari- 
thmetica, (ultima banca) Parcelia- 
dos: Alberto Cavalcante de Albu­
querque, Cícero Fernandes Badú, 
Clodoaldo Trigueiro de Albuquer­
que Mello, Damaschino Ramos Ma­
ciel, Durval Augusto Rolltn, Fran­
cisco Mendonça Filho, João Resende 
Pereira, Jayme Portella de Mello, 
José Calazans Angelim, Ney de 
Almeida, Octacillo Claudino dc 
Paiva, Sebastião Honorato da Sil­
va, Sebastião Alves de Souza e 
Vinícius Vaçconcellos Vieira de 
Mello.

De Historia do Brasil — Parcel- 
lados: Antonlo Vitil da Silva, A- 
dalbcrto do Rego Maciel, Clovis 
Cordeiro dc Araújo, Calo Uns Ca­
valcante, Dlvaldo Almeida e Al­
buquerque, Edgard Carrilho da 
Fonseca e Silva, Eugênio de Albu­
querque Mesquita, Egydlo Jesulno 
dc Lima Elias Baptista da Silva 
RamoB Pilho, Gilberto de Seixas 
Mala, Hely Bolclho Fragoso, José 
Maurício do Nascimento, Mario 
Vergara dc Mendonça, Manoel 
Carneiro dc Albuquerque Filho, 
Nancy Anagê de Novaes, Paulo 
Mesquila, Paulo Carneiro Cam- 
pdio, Raul Pereira dc Miranda, 
Sevcrlno Ramos Cordeiro, Sylvlo 
Carneiro de Mesquita e Sebastião 
Alves de Souza.

A’tí 11 mela, Historia Universal. 
Curso: Antonlo Leal de Albuquer­
que, Apollonlo Carneiro da Cunha 
Nobrega e Onlldo de Medeiros 
Chaves. Parcellados: Alberto Ca­
valcante de Albuquerque, Antonlo 
Vital da Silva, Adalberto do Rego 
Maciel, Clodoatdo Rodrigues dc 
Carvalho, Clodoaldo Trigueiro de 
Albuquerque Mello, Clovis Bezena 
Cavalcante, Eugênio de Albuquer­
que Mesquita, Edllton dc Menezes 
Sampaio, Hermes Augusto de 
Athayde José Simcão Leal, Jorge 
Varandas de Azevedo, José Sllvi- 
no dc Oliveira, José Soares Mu­
lungu, Lauro Lyra Nelva, Luiz Go­
mes da Silva, Manoel de Campos 
Dantas c Martlnho José Carneiro 
Campello.

Dc Üeomctrla- Parcellados; Al­
cides de Sá Cavalcante, Adalberto 
Tolentino de Carvalho, Augusto 
Jacques da Silva Ramos, Antonlo 
da Ponsêca Barbosa, Bcrnardino 
Rocha, Clovis dos Sintos Lima, 
Francisco Seraphico da Nobrega 
Filho, Quilherme Carneiro Cam­
pello, ileraldo dc Albuquerque Sel­
va, José Paulo da Silva Sobrinho, 
José Feilciano Potto, João Alves 
Torrei, José de Souza Moraes, 
Joaquim Pedro Carneiro Campello,

trão. Karcellados : Alcides Viliardc 
Azevedo, Augusto Jacques da Silva 
Ramos, EUas Baptista da Silva Ra­
mos Filho, Fetnando Cezar de Pai­
va, Fernando Wanderlcy Corrêa 
dc Mello, Hermlllo Toscano de 
Brltto, José Paulo da Silva Sobri­
nho, José de Assis Pereira de Mello, 
Jayme Portella de Mello, Jader dos 
Sant03 Lima, José Calazans Anje- 
lln, Lauro dc Miranda Lemos, Oso- 
roi Milaner Dantas, Octavio Costa, 
Vicente de Andrade Ltma.

Dc inglcz—Curso : Anntbal Leal 
dc Albuquerque, Beatriz Primitiva, 
Maria dos Santos Leal. Parcella­
dos (Ultima Banca) : Aldemar da 
Siva Guimarães, Aluizlo da Cunha, 
Rapõso, Álvaro Uchôa da Silva 
Ramos, Bernardino Rocha, Calo 
Lins Cavalcanie, Durval Augusto 
Rollra, Fernando da Silva Cunha, 
Guilherme Carneiro Campello, Heiy 
Botelho Fragoso, Luiz Fernandes 
Barbosa, Masslllon Caetano de Pon­
tes, Manuel Gomes da Silva, Ma­
noel Alves Filho, Manuel Carneiro 
de Albuquerque Filho, Octacilio 
Elias de Souza, Paulo Carneiro 
Campello, Vinícius Vasconcellcs Vi­
eira de Mello.

De Geometria— Curso: Clovis 
Travassos Sarlnho, Onildo de Me­
deiros Chaves, Publlo Palmeira 
de Lemos, Plragibe Ferreira Pinto.

Parcellados: Cicero Fernandes 
Badú, Clovis Coidelro dc Araújo, 
Caio Lins Cavalcante, Durval Au­
gusto Roltm, Elias Baptista da Sil­
va Ramos Filho, Francisco José 
de Souza (Trig.), Francisco Navar- 
io Filho (Trlg.), João Ribeiro da
Silva Coutlnho Nelto (Ttig.). Mar­
tlnho José Carneiro Campello, Ma­
nuel Carneiro de Albuquerque Fi­
lho, Nancy Anagê de Novaes, Pery 
Petylo Correia Lima, Paulo Car­
neiro Campello, Raymundo Dantas 
Carneiro, Rubens de Sá Bencvldes, 
Romulo Augusto de Almeida, Sc- 
verlno Baptista Lins de Albuquer­
que e Sevcrlno Pessôa Guimarães.

BIBLIOGRAPHIA

C a m b io  c  1’ ro d u ccA o—So­
bre esse assumpto pronunciou dr. 
Augusto Ramos em 26 de outubro 
de 1925 uma conferência na Socie­
dade Rural Brasileira da qual man­
da-nos agora um exemplar. E’ um 
trabalho da relevante utiiidadc pe­
los conceitos que enscerra sobre a 
matéria a par dc uma linguagem 
clara e concisa.

Traz appenso um graphico do 
cambio desde 1856 a 1910.

A palestra do dr. Augusto Ra­
mos é por todos os titules digna 
da attenção dos estudiosos sobre 
assumptos economicos que encon­
trarão em suas paginas, e muito de 
agradavel e dc util.

N O T I C I Á R I O
O sr. dr. Chtfe de Policia con­

cedeu hontem salvc-conductos aos 
cidadãos Nemeslo Palmeira Lemos, 
para o Rio de Janeiro e Francisco 
Coutlnho de Lima e Moura, para 
o sul do palz.

*  Foi recolhido á Cadela Pu­
blica, dc ordem do sr. dr. Jú­
lio Lyra, chefe de Policia, o in­
divíduo João Gomes de Brltto pro­
cedente do Sapé.

•fr Da casa dc reclusão desta 
capital, foi posto em liberdade, o 
Indivíduo Manuel Ferreira dc Lima, 
que sc achava detido, por motivo 
dc distúrbios, á ordem e disposi­
ção, da autoridade policial do 2/ 
dlstrlcto.

*  A’ sala das audiências do 
juízo de direito da 1.* vara da co­
marca desta capital, foi apresen­
tado, devidamente escoltado, o pa 
.lente Harl Alfredo Hilker, a fim

M estre* qu** nc fórum  —
Gcntllmente enviado pelo seu auc­
tor prof. Conolano de Medeiros, 
recebemos um exemplar desse opús­
culo ende sc reunem interessantes 
rcminlscenclas da vida escolar pa­
rahybana, Neliaresalta o perfil dos 
mais autorizados dos nossos edu­
cadores começando* pelo padre 
Vlctor c terminando por Oscar 
Tupá dos Santos Jayme. Nessa ve­
nerável galeria sobresae a (Igura 
austera de Juâo Llcinlo Velloso, 
rigorlsta dc tradição e que bem 
encarnou o typo do prcceptor ao 
gosto do seu tempo.

O sr. Cotiolano dc Medeiros, 
que é um devotado pesquizador 
dos nossos fastos, com a publica­
ção do seu Iivrinho rende justa 
homenagem aos velhos instrueto- 
res de gerações successlvas e ainda 
de muitos dos que hoje triumpham 
no scenarlo da vida política c littera- 
rla do palz.

Registamos com synipathla o tra­
balho do esforçado patrício.

V i o l e i r o *  d o  \ o r t e  — Acha- 
se exposta á venda na livrai ia ião 
Paulo, desia capital, o novo livro 
do sr. dr. Leonardo Motta Intitu­
lado Violeiros do Norte. Como seu

de ser ouvido sobre uma ordem 
de habeas-corpus.

*  O dr. Arthur Urano de Car­
valho, director da Cadeia Publica, 
remetteu por ofllcio á Chefatura 
de Policia, para os fins regula­
mentares, a íactura da Importância 
de 450Í0Ò0, proveniente do concer­
to dos portões da Cadeia, dentre 
os que fôrarn executados pelo mc- 
chanico Francisco Marques da Sil­
va. Também foi encaminhada á 
mesma Chefatura, para o conve- 
viente destino, a factura, com 
respectiva duplicata, da importân­
cia de 520Í300, dos medicamentos 
fornecidos á Cadela, durante 
mez de fevereiro ultimo, pelos srs. 
Florentlno, Nobrega «S Cia.

<b A* Repartição Central da Po­
licia, foi remettida por olflcio da 
dlrcctorla da detenção desta capi­
tal, uma petição dos presos Alcl- 
ion Ribeiro de Uma e João Pe­
reira Filho, solicitando do sr. dr. 
chefe de Policia, a devida provi­
dencia sobre não permanecerem 
detidos, como implicados no as­
salto na cidade de Souza, unica­
mente por egualdade de nomes.

&€ pretenda c;.-cuE»crever, 03S fronte-ra- 
de um Estado federado, a prerogativa fina­
da nlo á pess-' j  do respectivo congres­
sista, mas. sim. ao eievado cargo de que 
elle se acha revestido, quando a Const;- 
tuiçio Federal, etn *eu art C6. n I, veda 
a qualquer Estado recu»ar fé a documento* 
de natureza legislativa da Uo-lo ou de ou­
tro Es’ado».

«Considerando que no me«mo «e-.tido de 
reconhecer como Obrigatórias para a Im io  
(vejo-me terçado a Insistir pela arer.çáo' a 
reconhecer como obrigatória* «para a 
Unl'o», e. por força de maior razlo, para 
os Estados e Dlstricto Federal «a» immu- 
nldades conferidas pelas Constituic’-es Es- 
taduaej aos membros dos respectivas le­
gislaturas, pronunciou-se tambera a reso­
lução da consulta militar de 6 janeiro de 
!£/>. a qne «e refere o aviso do Ministério 
da Guerra de 12 do mesmo tr.ex» («Juris­
prudência do Supremo .Tribunal Federal*, 
anno de 1000, pags M2 c  143)

Este Acc , como já dis^e, só teve um ve­
to vencido e não fundamentado < nove 
vencedores, entre os quaes o de Joio Bai- 
balho.

3 ) No mesmo sentido decidiu ainda o 
Tribunal no recurso crime n. 203 

Devendo, amanhã ou depoi-, mudar-me 
de casa. estou co n todo.» o» livros já en- 
caixotados, de sorte que nlo posso, d rec- 
tamen e recorrer 4 doutrina e 4 jurispru­
dência desses paizes, eolicet, a Suis<a. o* 
Estados Unidos Norte-americar.cs, o Mé­
xico e a Argentina.

Seria trabalho, aliás, faciümo. porque, 
salvo no attinente ao Mex;co. tenho os me­
lhores e mais recentes trabalhos sobre o 
direito constitucional dos preditos paixes 

Fal-o-ei, indirectamente. dtando-os de se­
gunda máo, esta. porém, seguríssima 

Em IQrtO. o Conselheiro Barrada» arra­
njou, perante esta Côrte, um recurso ex­
traordinário, em que versou questáo i.in­
dica Idêntica 

O caso foi o seguinte 
Perante a Camara Criminal do Tribunal 

Civil e Crimintl do Districto Federal, 
Baráo de Ladario dxra queixa contra o dr 
Eduardo Gonçalves Ribeiro, deputado 
Assembiéa Estadual do Amarona;. como 
incurso no art 316, paragrapho 1 c  319.

ragrapho 2. , do Codigo Penal, por lhe 
,iaver o mesmo Irrogado injurias e calum- 
nia». em uma publicação inseria no «Jor­
nal do Commercio

(Contfntla)

S u p re m o  T rib u n a l F e d e ra l

JURISPRUDÊNCIA -  O compro­
misso da testemunha não è 
formalidade essencial do pro­
cesso e a sua falta não traz 
como consequência a nullt- 
dade do mesmo processo.

N. 12.448 — Vistos, expostos e 
relatados estes autos, em que Sal­
vador Mussiello, condemnado por 
accòrdão da 4'. Camara da Côrte 
de Appellação. como incurso no art. 
31 da lei n. 2 321.de 1910, volta 
a requerer a seu favor ordem de 
habeas-corpus, insistindo na alie- 
gação de manifesta nullidade do 
processo por falta de compromisso 
das testemunhas:

Considerando que, segundo já o 
decldlo o Tribunal no processo de 
habeas-corpus, numero 11 637, a 
falta de compromisso da testemu­
nha não annulla o processo, porque 
o compromi»so não é mencionado 
pelo art. 286 de decreto n. 9.263 
como formalidade substancial, c 
nesse caso só poderia determinar 
a annulaçüo, se por falta do com­
promisso houvesse sido provado 
que a testemunha depoz falsamcnte 
accarretando o seu depoimento fal­
so a condemnaçâo do paciente.

Considerando que essa prova 
não foi feita c o unlco prciuizoal- 
legado pelo paciente é o de, pela 
omissão do compromisso, nâo ter 
o direito de queixa contra a tes­
temunha, se cila houvesse deposto 
falsamentc, porque o compromisso 
é elemenio do crime de testemu­
nho falso:

Accordam indeferir o podido, pa­
gas as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal. 22 
de setembro de 1924. André Ca­
valcante, V. P. — G. Natal, Relator 

E. Lins — Hcrmeneglldo de Bar- 
ros -  A. Ribeiro -  Pedro dos San­
tos — Leonc Ramos — Gcmlnlano da 
Franca — Viveiros de Castro — Go- 
dofredo Cunha — Muniz Barreto.

Diicctoria de Met«OfolOgla--(Síivlço Fe- 
dcral)- Estnçáo Mctcorologira de Parahyba 

Kulctim do tempo.
Synopsc do tempo oceorrido de 18 b de 

11 is  18 h de 15 dc março de 1926.
Km Parahyba — Noite amtaçadoia 

xhuva» foite» com trovoadas e reUmpagu», 
Dia 15 • O tempo conservou-se tn»tavel 
com chuva» e soprando ventos fracos va 
riavel* A maxima thcrmomctrica foi 3 3 /  
e a nilmma pela manhã 230  

Até ás 18 e 50 náo haviam chegado tele- 
grammas de Maceió, Natal, Olinda Cam­
pina Grande e Guarabli

*  Visitou a Cadeia Publica, no 
domingo ultltno, o cirurgião den-

livro auterior Cantadores, de que é j tlsta, Domingos Gonçalves Moro- 
competente, essa collcctanea de | ró, prestando os seus sctvlços

tracçôcs c outros serviços aos re­
clusos.

>{• Existiam na Cadela Publica, 
até sexta-feira ultima, 216 reclu­
sos, teve libetdade l, deu entrada 
outro, Ilcant existindo 217, sendo 7 
nâo arraçoadoa. Fôram distribuídas 
214 rações, inclusive 20 aos presos 
que sc acham cm tratamento na 
enfermaria, 3 aos empregados de 
pernoite, c 1 a um menor que náo 
é considerado preso.

+ Telegrammas retidos: para 
Sabiniano Mala, Joaqulni Ramcs, 
Bezerra, Delmlto, Oliveira.

a n c  uepu. . . . .  ............... * 0  TelcgrapUo eovlou-do» o
versos do folklorista cearense, proflssionacs a uma turma de 10 seguinte boletim do tranco, a» 
com certeza ha dc manter o mc- detentos tendo executado 18 cx-J horas do dia 16: Recife trategou



* A UNIÃO —  Tcrça-fcir», 16 dr março de 1926

UNiAO'“/»
C O  ►*( n t l H X ^ N U

• »*»•■ D r»r»»rrí -*
■rfçci A‘ . ,x *  • k«ro*« L+-, . •(•.* *

MtnAftvues * - <v*»oc-
, •'» •*. K»0. *- ' í"
o  S r * r •*>•» * A P.X** ----------

iff«*»rrt>vki a

w*«d«» («taram IpfelLet nas arre- 
Pir»lc*« ( nac*.

Escpr u-»c as l-n o prljitfro ireto 
t* n p >, cun u resultado lavorawl 
ao Irtt.-rnJii iaL 

A' 4 35, depois do descanço re- 
pu‘»lira;nt*r, sso o Palmeira», que 
fnvestr *o campo rdvrnario. for- 

'■'«•iiT Ç,f,do a defera a conceder «e"r- 
nrr. que E.'u b te lem resuFaá.

OtOTü.n o jogo, desãuftnado, 
dcRcr»t>»edo o» Jtgadores can­
is ço, qu»-do i» 4.48. num» enves- 
tlda do alvf-Wfro, Poró comette 
uma penalidade n« arca perlgnM, 

" “•••••• que batida com m.vsfla. per Pa-
d« ocmo'A trlcio, redunda nr» primrtro e nnlco 

«■ •’*»/•»»> • «t ■ IN bo»a». p «1 do Palmeirc», empatando a»-
i e  r it»- 5 t"T4>, Mm a povja 
r I* .'hba r o ife  i r d) 0$ Oo IntrrnKlonal reagem, ma»
E> i. . • ’ ct- v. rippipa 0  ande, uadi c ; seguem ante a barreira 
i-i •- . • o•' d d feto. A< «en- q«w ibe» oppanham 05 bxcks alvl- 
d.« d« » c •» 13 v 14: 770*66'

ch.-m vm. í rm»-»
i . 4-AlK - K  kl S COKTVACT A DOS

-  r*  * *  “  — *-------A»« W V .
t r rtan-c

aV 4 h *«. A

rida 4 Delega ia
negro*.

Aviím sc cscAi o t- ntpo, até que 
i i  5, 15 o juiz Oã por tcrmi:«ada 
a oartida, com 0 seguinte resultado: 

Palmeira» ‘
l_ : 0- 1 t M i" rii »>«». -----------

v • *!*■''« A»-b » o» toras
. , ci.u a  ' . r ” ' .  ‘ :  Jaraifrte, embora 

V : 1 1 i.: 8 t  *■">«. «em»-

internacional« I
A»-b » o» teans jeg rara regu- 

a se esperasse 
___  -jtuaçâo.

O juiz, sr. Edgard Nciva, agio a 
contento.

No J. go des 2. quadro», ven- 
1 • •« L jíít i reu o Pa! nclra» pela contagem dc
* J  .1 'ritrhM. B--*a 4 COãl> a 0.nckictw'.’, P rro

O  ( 'o n r u r t k  «Ir P a l p l t r »  d* 
• O 4 o n ib R te >

IV. v

ren \ .»'• *v«t, Sm 'i  L<uu,
.-'■uia. S ;<vio •*« 
Br»iK*. S Thomí, S J «r di- r Iit ».

. > s.-..
, ,„v , Acha-sc exposto cm uma das 

1 .. c í -i-r- vitrine» da c*sa Pcnna, um magnl- 
» . «.)■ '• •• <-j . dc f,co chronoe.ictro Cyma, que o

V '  v c V  1,0490 ccI ^  O Combate offerc-
. i - ,'t s- .! . H.rra cera co vencedor uo «C>.ncursodc 

i 'u dr í  -1. s ! •» 1 p' r clle aberto na sua
'  . -SkçJ J  D.spir lva.,

Ic: • lZiuJrç do INFORMí-S CCMMERCIAtS
*  . , ix e.ivnte da^Recebeforia

dc : o do i.i.1 13 c.nsuu do « P O N T O S  F E D I i n i U S

1 • . .0  i '  Nicolaa da Cô ta,
»oiu i'a d a rrsvruiçio da Inpor- 
tanera oc 5761000 cue a irxls pa- 
 ̂ , r .'.ri -tos de : caport»çáo 

Ce . OCO sae. s Ce asxuiir chry&- 
tr; ;!.-£»• ,b.d s, s b nota 529,

AS ALTEkAÇOES ESTADFLECIOASPELA 
LEI Da RECEITA

(Conttnaaçüu)
Im posto dc consum o

A rtc fo r to *  dc b o rra c h n —
i j  r.uta co_f8COc cmbaroí- Paragraptio 3! — Por unioade:

•750—Iniormc a !.•d s coiB a d_- 
aeeçi..

Oftici* n. 298 do sr. doiegado 
do br vi,o do Algodão oeste Es- 
wido coi'itnicando rer passado a 
direcção d*-S trabalhos djquella 
dei» , ca ao ercripurarlo Jost de 
Borji Per»grmo, cm vhta de Ir, 
ro oeiea-pc.ti • de missão reícrvz- 
dado MlnUterta da Agricultura, 
indu.trla e C mmerdo, a. s Esia- 
d ŝ <ij Ria Grande úo Norte, Ma- 
rar.fàoe Pará—Sticnte. Archive-se.

OlMcio n. 25 d rdmlalsí a â̂o 
d : Mesa de R-r.d--a de Guarabirs. 
rcrr.citcnJo a inspcct ria do Tbe- 
s . u o o quadtó dcmi-nstrativo do 
movimec de g-ila» dc desemba­
raço '.a^u ! a rt-paitição durante 
o tnez de fc-ereiro—a ' !-• secçáo 
p+rn oi devidos fins.

Pv içá < do sr. D-r.icl de Anújo,

$500

a) can.ara» de ar p*ra cu-
t-inovcjs IfOOO

b) id.m para ‘rodas7*dc 
motocvcletas.ou para se­
melhantes

c) pneumitii.es assim dc-
sign -dos os capotòes que 
cnvolvcTn as camaras de 
ar das rodas dos auto­
móveis 5J000

d) idera, para rodas de
motocyclcfas ou para ro­
das semelhantes 2f000

e) rcd^8 massíçjs de bor­
racha pata autemoveis 5f000

f) capas, capotas c seme­
lhantes. impermeáveis, 
para homens ou senho­
ras 5<000

g) idem para meninas cu
meninos 35000

.\ ata llia* c  pltirclff — Pa- 
Navalhas c pincéis

r ix a ilo  do alfioduo — A
Delegacia do Serviço do Algodão 
recebeu hontern da Superintendên­
cia do; mesino Serviço, datado de 
13, o seguinte telegramma, sobre 
a cotação do algodão no Rio: 

«Algodão disponível cotado hoje 
39/000 a 4OÍC00.

Typo 3 ou 1.» sorte fibra longa 
37*000 a 385000.

Typo 3 ou 1* sorte, fibra curta 
315000 a 32Í000.

Typo 5 ou mediano 325000 a 
335000

Paulista mercado cstaveL 
New York 19,24 centavos. 
Liverpool fair 10.20 dmhciros. 
Stock Rio 240.057 fardos».

içã _______ ______
g reme ua Empriva Tracção, Luz ragrapho 32 
c F..IÇ4, sol-citando que lhe seja pata ba-ba: 
d jío prr certidão dos livros desta I. Navalhas de qualquer feitio, 
i t ;  i çijse»or»ta Uoçamei.tcs de Gtlctte, Auto Strop e semcihantcs, 
t.:.p st s Sobre filbes, lucctnsaes, por unidndí:

r. ou rcpn-So-nt. sôes c-m a) com cabo de gesso, ma- 
riv-.e di referida Emprcza A' 2.*; 
secçiu p.ua certificar o que con-,
Star. |

ij« O expediente da Prefeitura 
Mj-.i.-ípal dc homem constou do, 
seguii te:

Pctisài de Florcmino Nobrcga 
S C ii co t̂a de forncclmeoto ue j 
rce Jicamcitos. A’ Secreta ia para 
cor te ir a ct n'a Janta.

pelo vapor «liapura».

5800

í- idem o t.-ciacillo C-. utinho 
p ra »u i uir ls ĥ s ce sua casa) 
o. 51 ã Praça coronel At.looloj 
Pesaôa. A sr A-ch t.^to.

ii« idera dt Artonio de Souza Bra- j 
s» psra enl .̂*guecer o purtáO de, 
su> u.>a n 2Í0 a rua do Tambiá 
Ao ir. anhhecta.

lu rn de F.ancisco Augusto 
Fcr.Lira, rc tamaçâo da col.ecta 
de seu ncgr.rio cm Cruz Ce Armas. 
Iof« rme c» er. ârreg .dos da crl- 
Ict:-

<{• Idem de Roseudo Eteivino do 
Nj . incuto para reconatruir

deira, chifre ou metal 
ordinário

b) com cabo de marllm, 
madrepciola ou taita-
ruga I5000

c) com cabo de prata 25000
C) navalha Glllete, Auto

Strop e semelhantes 15000
II. Laminas simples, para Oliet- 

te, Auto Strop e icmclhantes:

5100

5040

a) por mela dúzia ou fra- 
cção

b) por navalhas nio espe­
cificadas, por unidade

III. Pincéis para barba:
a) com cabo de osso. ccl- 

luloide, madeira, chifre 
ou racial crdiDarlo

b) com cabo de marfim,
madrepérola cu tarta­
ruga 1|000

c) com cabo de prata 2f000
l*rn(CM, CKCovaw c  espunu

dure» — Paragrapho 33:
a) pentes travessias para alisar

5300

..... . | o/ j yn*r.
Pcrv <3« ma ca»a de paiha á rua cabcllo, para uança e para ou*ros 
d-» C«'!ry*. Ao ;.r. ar».h>tecto. .fms, por unidade:

•F (Mi i . .o M «ns. João Bap-‘ |. De madeira, osso, bufa- 
tiau M. anez. ü.rettor Geral da 
I :'r c.;ij p jb .i A do E«^do. En­
via- 3o o to l r ’ im escolar d l CS-
c- a M urj ,pal de Ckp.nidores. â 
Ua do Tamb.i referente ao mcz 
dc Fevereiro ul:im->.

4  -.o Cr Juilo Ly a chefe
dt P .ii.it. 1 ilici.ar.do providco- 
ctas n - ktntido dc t .i permttf.do 
o iri. . to Cç caminFOt* do eervl- 
.0 d * i s- caT,cr»to na roa M-.clel 
Pi-htiro, p»ra remoçt-j de emu- 
ih ji,  p-overPn»;» ce trabalhos 
a,t ualuado» pela reteilda repa - 
tção.

+  : íc <u ao dr. F. d i  Gouveia 
M j -s  e.-.geohelro c h ifc  do Ser- 
v A y O': Saneamento desta capiul. 
K- rncttcr.do por copia o olliclo

5100

5200

lo. chifre, celluloldc alu­
mínio e outros, simples, 
sem enfeites 
Com enfeites cu embu­
tidos

IL De prata, marfim, ma- 
d'epcrola ou tartaruga, 
sem enfeites ou embu­
tidos
Com enfeites eu embu­
tidos

lii. De curo ou platina, 
sem enfeites on embu­
tidos 3*000
Com enfeites ou embu- 
tldrs 55000

b) escovas dc qualquer quali- 
, dade e para qualquer Hm:

1.» Para Uclo, cfcbtça e seme-

5500

15000

que, c *  \i*’.< da tcliciieção verbal, lhantes e para chapéus, barba, pós 
• i e>* lereçado ao *r. dr. chefe de dc arroz e semelhantes

D e s p o rto s
No joCo dc domingo, o ‘‘Palmeira»'* 

* o * lnl«rnaci'.nal" empata- 
ram dc IXI

5200

Realizou-se domlogo, no campo 
do bypodrotno, w encontro entre o 
P.Mmeítae S. Club e u Ir.tei nacio­
nal de Cdb.dcilu, cm disputa ao 
ia nptonato da cidadt.

O j go foi rrovinjcntadlsblmo, 
proporcionando aos espectadores 
U .c .v; emrcionantos.

' ot» o ap*t do arbitro, sr. E J- . 
fard N<lva, eniraiim tm campo 
o\ dois c- nteacRtres.

Pavorr .̂ núo o •!<.»»* 40 Pal-J 
m îraa, ttt  o Internacional is 3,50,
. . . n: « bola até k ir.éu adver­
saria, iendo repelido por Patildo.

Volta a bola ;.u centro do cam­
po, fazenuo eutio o Palmeiras a 
sua primeira investida ao campo 
adveuario, scmeflcuo, por ter T. ta 
«shoocado* fóra. Reagem os do ln- 
ttr. v-.or.al, mas sao repelido» por 
pr-tit.lo que eslava em um dos seus 
dias.

investidas simultanca» sc succe- 
d?m, »rm que em n-*da aliérc

1. Com cabo ou coatas dc 
madeira, oi»o, bulalo, 
cblfrc, celluloldc, alumí­
nio e outras matérias, 
com ou sem embutidos

II Com cabo» ou costa» 
de prata, marfim, madre­
pérola , ou tartaruga, sem 
embutido 5500
Com erabuMdos 15000

IIL Com cabo ou costa» 
de ouro ou platina, sem 
embutido» 31000
Com embutido» 55000

2. « Para bJgode», dentes, unhas, 
Mrçóes e semelhantes:

I. Ioda de iin ou qual­
quer outraqualldadc.com 
cabo ou cosia de madei­
ra, oaso, buulo, chifre, 
celluloldc, de alumínio 
r.u outras matérias com 
ou sem embutidos

H. Com «.abos ou custa» 
de prata, marfim, madre­
pérola ou tartaruga, sem 
embutidos 
Com embutidos

III. Com cabos ou costas 
de ouro ou platina, sem 
embuMdo* 2*000
Com embutidos 5*000

3. * Para limpar mitaes c seme­
lhantes; para limpar metas, lavar 
cjva» e remclhantcs e para caiça-

5100

5200
5500

*w/iúg<oi, até que. â» 4,10, P ró do, arreto», com ou sem alça» c 
rrCwOindo um íli.Uo pa»ac da es-'outros fins:
que da, d ibU a deftza alvl-ncgra.j 
c com magnHlCo sbOOt w»* 0 
g<>at cor.fUdo á guarda de Leão. , 

.‘ ^b a;/p'.au»os d.x asslftencia, é 1 
a bola posta ao ce^tio, atacando 
o Palmeiras. j

Pr >scgue 0 jogo, com domhl-; 
(iio comptciodo Peimelras, que fez; 
qua»l que exclutivamtntc o »t‘U jogo , 
ro (tropo advcfaarlu, mas sem re- 
tuiv.d > «IgUIP, pois Oi MUS «fo-

5050

I. Cem eaoos ou e v̂ tas dc 
maddra, osso, bufai", 
chifre, celluloldc, alumí­
nio ou outros materlacs, 
com ou sim embutidos

II. Com cabos ou costas
dc prata, marfim, madre­
pérola ou tartaruga *100 
Com embutidos 2*000

III. Com rabn» ou costas 
dc ouro ou platina, sem

Rendas p u b l icas
h  (  i :r i :i h j k i (  d i ; n K H D t s

■ • , u  N '  '  DTA 15 ?P  MARÇO DB !°^5

« 14 . 242:181*000

. * '  : O. 15

56:1685240
275240 56:1955480

483*0G6 
1.362*700

2*354 1:848*120

55(0;de material eléctrico; Sòuzaembutido ____ _ ____ _
Com embutidos 2*000‘ Camp s & C* Ltda. 1 caixa de ar-

4 • Espanadores de qualquer • tig.>s dc ferragenn, 1 caixa de ar* 
qusltdadc c para qualquer tlmi.i.g. s nlckelauus e iRtltninlo em

I. De pcnna», pcllos, crlra I po, 10 t imborcs dc soda causttca,
c veinelh nie 5200 j 4 sa ĉo» dc cóla c 1 caixa dc pc-

II. De qualquer ouira qui- j dras para filtro; a S. Borg-s ! cai-
Hdado 5100 • xi c* m artigos dc ferro, louça c

Estão Iscní s do Imposto os miudezas; a M. Elias Jorge I cal- 
pentes c travessas dc marfim, ma-1 xa com 1. alas 0 gotnma c 1 bar-
drepcrola, tartarug», pr. ta, 1 uro e 
pl-nlna qua .do fôrem obr« de ou­
rives c constitubcm adereç-s de 
Cibcça. por estarem sujriios a taxa 
respectivo.

Continua

Pro:cdcntc do sul do palz dou 
entrada hontem, pelas 17 horas, 
cm CabeCtllo, 0 vapor «Bahia», do 
Lloyd Brasileiro que vem com um 
atrazo de quatro atas. O «Bahia» 
s-. hlu do Rio a 5 debte mcz.

Também fundeou ante-hontem á 
noite, cm Cafccdcllo, 0 vapor • Ita- 
>ura», da Companhia Nacional de 
4.>vegação CoâUira. Por c»se mo­

tivo sórarn*e hontem puderam os 
pazsagelros chegar a ista capital.

rica dc vidros, a J. Coélho & Ir­
mão I cilxa com artigos dc ferra­
gens e papelaria; a Orcstes Britto 
á  C* 26 tirdos de papel dc em­
brulho; á ordem 10 caix/s dc man­
teiga; a Oitonl & C* 2 caixas de 
acccssorlos para autos; â ordem 
I caixa rlc malas e 1 barrica de 

1 vi iros: a Loureiro Barbosa & C‘ 
Ltda. 200 latas dc phosphoros e á 
ordem 270 luem, idem.

Dc Recife: a A. Baslos ói C* 1 
caixa dc artigos de vidro; a M. S. 
Pctrucci <5 C* J caixa dcartlg.-s dc 
nllumin 0 c á ordem 4 caixas dc 
artigos de papelaria.

Do vapor allcmáo «Santa Tne- 
reza»: i  oruem 74/4 toneis vasio.t.

2 -  Professor da cara de caridade
3 -  Professor dc Joá
4 -  Professor da Aldeia Velha
5 -  Professor do R-belro
6 -  Professor de Bôa Vista
7 -Professor do Oeraldo
8 - Professor do Bonito

6005000 
7205000 
4805000 
300*000 
4805000 
600*000 
6005000

§ 4 « LIMPES 4 PUBLICA
1 -D a vllla
2 - Dc S. Sebastião 
3—De Ma-lnhas

4.3201000

1 «80*000 
1205000 
1205000

§ 5.*—ILLUMINAÇÂO PUBLICA
1 -Da vllla 
2-D c São Sebastião

4:8C05000
4085000

§ 6.* -PENSÕES
5:208*CC0

1—Viuva d. J .sepha Oenulno
§ 7.*—EXERCÍCIOS FINDOS E EVENTUAES 

1—F.xercicios findo», prestação da usina eléctrica 
2 -  Ooras Publicas 
3 —Eventuais

3608000

2:000*000 
1.00080X3 
1:0005000

4«00.000

velas

13— Por sacca de café Idem
14— Por ancoreta de aguardente
J5—Por volume de cigarros, fumo e charutos 
16-Por volume dc farinha dc trigo e caixa de

tok

Art.

CAPITULO U
DA RECEITA

2«—A receita Uo munlcioio de Alagóa Nova para 0 cxinl-

\ a lo r deus (»ooda«
Cambio sobre Ix)ndrts— 7, I -8 d.

335684 
5256 

1/345

nglatcrra . . 
França 
Suib̂ a 
Allemanha . 1565>

ExportaçA o :

Siiva Ramos—2 caixas c( 
ferragens polidas, para o Pará, | Candioatc 
pelo vapor «Itapuia*.

M. C. Gusmáo—5 vols. de ras­
pas laminadas, para Fortaleza, pelo 
mesmo vapor.

O mesmo—2 caixas com vnque- 
tas.para Santos, pelo vapor «Cam­
pinas».

Seixas I.mãos «Sc C*—10 caixas 
com sãboné es, pnra Recife, pula 
Guanauara».
E. A. Britto ü C‘ -  10 caixas com 

café moldo, p-ra Natal, pelo va­
por «Bahia».

Comp. de Tecidos Parabybana 
—5 fardos com tecidos, para Areia 
Branca, pelo vapor «Itapura*.

Ntcolau da Costa -  2.100 saccos 
com assucar ciystal, para Belém, 
peto vapor «Bahia».

Ftavlano Ribeiro Coulinho—100 
saccos contendo assucar crystal, 
para Fortaleza, pelo mesmo vapor.

luila............................... *283
1’ortugxi...................... *360
liesn&nha .................... *966
li E. Ur.Idci ............ . 6X950
Urugiuy....................... 7*120
Argentina....................... 2*795
Bélgica ............................ 5320

O mu reis, ouro, iol
peto Banco do Bradl, pa'a Al-
fandega, á razão dc 3*818

V u jjore* e^persdtr.
Campinas Do norte a 16
Pyrlneus « « a 16
Injubá a 19
Joio Alfredo « « a 19
Arac..ty • « a 21 I
Rerife a 23
Itablra « « a 27 1
Jacuhy Do eul a 16
Rodpgues Alves « a
Itapuca « • a
Rio Amazorss « « a
Iguassú Pfira Liverpool a 20
Candidate Da Europa a *1Francls Da America a 16

Em Abril
Swlnburne Da America a 3
Cuthbert Da Ametica a 6

Importi«eAo — Manifesto do 
vapor «Itabita» vindo do sul c 
entrado a 13:

De Monfevidéo: á ordem 50 
caixóes de llnhxça.

O  d i n  n t  1 1 i  t  n  r
Cnmmtndo do I. BatilMo da Força Pu-

Sfn-lço paia o dia 10 (tfrça-l-ira\Du ao batalhão, o *r 2 • tenente Fer- 
rdu; rond • i  guarnlçAo, l.‘ sarcento Jo»t Bello; adjuncto de dia ao batalliZu, 3.' ur- 
*ento Lima; jua/da da cadeia, cabo Ma­
nuel Tedro, «cidadã Dia» dt 3. C e tarabor-corneteiro Au,;u«to; iniarJa de 
palacio, soldado Porlirlo da 3.' C e tambor- corncteiro Neves; Ruarda do quartel, 
cabo Augusto Souza; dia A »ecreta- 
tia toldado Franco; ordem ao C G., ca­
bo corneteiro Belmlri); piquete (olilado

Para conhecimento do bat .II1J0 e devida 
necuçio. publico o (e^ulnle :

Exclusão:—Foi excluído do estado ct- 
Icctivo deste batalbio o s ldado SadoX 
Soares de Medeiros por haver Ullectdo v!- 
1 limado por «Phymatose Pulmonar*. (Bole­
tim do Commanõo geral numero 7̂ )

(Ass ) Major graduado Rodotpho Alhaydt, 
comiaandante.

I j r  j r  -jcr * r-*r'- JT w  *-
De Rio de Janeiro: á ordem 2j 

fardos de estop?; a Benjamim Fer- i l A r i t n l n n S a  
nandes «S C* 30 la*as 'de phrspho- i U B C r O l U g i d  
ro»; a At-iathsr & C* 9 cngTadados
de molas para autos, 2 caixas j Saccumbiu ante-hontem, nesla ca- 
com accessotios para autos; a Ne-j pitai, com a edade de 60 annos, a 
ves <S Souzi 3 barric».s tíe vidros;1 senhora d. Matia dc-s Anjos, vir- 
a Giacomo A. Conscntlno 1 caixa j tuosa e«posa do sr Francisco dos 
de artigos dc alluminlo, 1 barrica Anjos proprietário nesta cidade, 
de louça, 1 engradado de mosque- Montem foi o corpo dado á sc- 
telros e 2 calxrs de malas c vall- pultura no Cemiterlo do S. da 
se?-; a AbUthar <S C* 1 caixa de Bôa Sentença, com grande acom- 
artlgos dc ferragens c 1 barrica panhamento de parentes e atnlgos.Parte oüícíal

Administiação do sr. dr. J o ã o  Su assuna

LEI N. -
Orçn a receita fixa a despesa 

do município de Alagoa Nova, 
para 0 anno de!926.

Joaquim Antonlo Collaço, prefeito do município:
Faço zaber a todos os habitantes deste município que

Conselho Municipal decretou e cu ssncciorcl a lct seguinte: 
CAPITULO I
DA DESPESA

Art. 1*—A despesa dofnunklplo deA lígôa Nova para 
nanceiro de 1920,é fixada em 21:498/000, claislflcads nos §§  

CONSELHO MUNICIPAL E  PREFEITURA

o anno fl- 
seguintes:

§ !«•
I -  Representação so prefeito
2- Vencimento» do secretaih» da Prefeitura do Con-

12005000

3—Thtsouretro d> Prefeitura do Cousdho 
4 -Procmador, percentagem m dia 
5-Porteiro 
6 - Fiscal di vtlla
7— Fiscal de S. Sebastião
8 -  Fiscal de Matlnhas
9 Expediente da Prefeitura e do Conselho

600*000
4K150U0

1:5005000
1805000
420*000
120*000
1205000
500*000

§ 2.’ JUSTIÇA P. SEGURANÇA PUBLICA
5:120*000

. _icri*ão dw juiy
2— Escnváu da delegacia
3— Ofudal dc. Justiça
4 - Expediente do Jury
5-Expediente da delegacia
6 - Aluguel da casa para a cadela d«> S. Sebastião

3001000
400*00)
20i5*0(l
50*000

180*0(0
40/000

§ 3.«- INSTRUÇÃO PUBLICA MUNICIPAL 
Professor nocturno da vllla

1:170/000

480/000

baca-9 - De cada volume de carne secea, x.trque 
Ibau, toucinho, peixe ou ossos

10—De cada volume de assucar 
II —De cada volume de farinha e milho 
12—De cada volume dc feijão, fava e sal 
13 - De cada volnmc de cordas
14— De cada volume de roadciraB
15— De cada volume de côcos
16— De cada volume de caibros c ripas
17— Dc cada volume de fogos
18 -  De cada volume de chapéos dc palha, abano 

e esteiras
19— De cada costal de aibjrdaa
20— Dc cada volume dc lumo 
21 - Dc cada costal de rapadura
22— Dc cada meio de sola
23— Dc cada courlnho curtido
24— De cada volume dc artigo de padaria
25— De cada volume de machados, foices, ra­

chadas c chocalhos
26— De cada volume de arreios, para seitas cc«n-

galhas
27 Dc cada costal dc fruetas. Inclusive batatas 

doce e (ngicza
2 8 -  De cada carga de louça cie batro
29-  De cada baaco dc hzeudas ou tnludczas
30- -Dc cada banco dc calçados c demais obras dc

couro
31 - De cada banco de ferragens 
3 2 - De iad* volume de artjfsctos ou gêneros não 

especificados

§ 4/ RENDAS DIVERSAS 
Dc «.ada volume de algodão cm pluma retira­

do do acervo do município ou ao mesmo Incorporado, 
pago respectivamcute pelo exportador ou pelo Incorpo 
rador

2—Mera cm rama idem Idem
3 -Idem de caroço de algodão Idem 

- 1 de couro de boi, Idem4— Idem_______
5- ld«.m dc cada volume de pellcs 
0 Idem dc czda melo de sola, Idem
7- Por volume dc assucar, ferragens, produdos 

chlmlcos, tios dc algodão idem
8 Por volume dc fazendas
9 -Por volume dc generos de estivas tdem Idem

10-  Por caixa dc cerveja, cognac, vcrmuih, bebi­
das alooolleas, chapéos, miudezaB e calçadas Idem

1 1 - Por caixa de gazolina ou dc kerozenc
12- -Por caixa de iabão idem

150/000
100*000
100*000
505000
50/000

2005r00
150/000
100/000

2005000

605000
50/000
405000

60/000
50*000
40*000

C05000
40/000
20*000
50/000

Cio de 192Ç é orçada cm rs. 21:498*000 será arrecadada no mencionado 
exercido segundo o disposto no:« seguintes paragraphos :

§ !.«- LICENÇAS
1— Armizem dc contpra dc algodão cm pluma, 

sem descareçador
2— F‘cm, idem Idem cm rama, sem dcscaroçador
3— Dísca^oçador de algodão
4— Bolaodeira
5 -  Balança para compra dc algodão
6— Atmazcm-ou depislto dc compra ou venda cm 

grosso dc ccreaes, dc cale, fumo ou raprdura, cada ramo:
De !.•
De 2.•

Dc 3 *
7— Armazém de compra ou deposito de couro ou 

de pclles (cada ramo)
8— Fazendas, estabelecimento :
De 1.»
Dc 2.*
Dc 3 0
5— Miudezas, calçados, chapéos, ferragens, papcllaria:
De 1.»
Dc 2 *
De 3 *
10— Estivas :
De 1.»
Dc 2 »
Dc a*
11— Diposito de kerozenc e gazolina
12— Fumo, dgerros, charutos, estabelecimento de 

venda a varejo
13— Bebidas alcoólicas
14— Qualquer outro genero não classificado 
16—Aguardente, enchimento ou deposito exclusivo
16— Engenho a vapor
17— Engenho a animaes
18— Alambique
19— Dcspolpador dc café
20— Padatla 
21 — FíatbeaM.i
22— Alfaiataria
23— Phai macia
24 Oificina dc sapateiro ou dc ferreiro
25— Officlna de f- gueteiro
26— Ofhcina de marilnclro, carpinteiro ou funileiro
27— Bilhar
28— Quit:nda 
29 -Curral
30-  Cocheira
31— Espectáculo ou diversão (unidade)
32-  Cinema (anr.uai)
33— Botequins 
34 —Açouguc 
35—MciCído particular 
36 Aviamento para L.b.lco dc farinha 
37—Casa de vender caldo de canna 
38 -Autom>vcl de aluguel
39— Automóvel de uso particular
40— Chauffeur
41— Edifficaçflo c recdificação na vllla c povoaçócs
42— Comprador ambulante de algodão em pluma
43— Comprador ambulante dc aigutíâo cm caroço
44— Mertvdor ambulante nas feiras, retalhlstis dc 

fazendas ou miudczrS, por artigo
45— «Mercador ambulante ou nas feiras rctalhbta 

de fumo
46— Idem de café
47— idem de calçados, e obras de couro
48— Idem de cercaes, ferragens, rapaduras, farinha 

e xsrquc; por artigo
49— Idem de jóias
50— Idem de generos r.Io especificados 
51 - Marchante abatedor de gado vaccum
52— Idem dc caprino, lanlgero ou suíno
53— Comprador ambulante de pelles ou dc couro
54— Comprador e vendedor ambulante de aguardente
55— Advogado, mcdleo, engenheiro, agMmensor, 

pharmaccutico. dentista e photugrapho
56— AguadJro
57— Agente de vendas de ma:hinas, roupas feitas 

ou qualquer outro attigo (cada genero)
58— H-tel
59— Cercado para receber gado alheio
60— pot roilheiro

§ 2.«-AFERIr AO DE PESOS E MEDIDAS
1 -  De cada metro ou fracçâo do metro
2 -  De cada litro até decalitro
3 -  De cada terno dc pesos até 5 kilos
4 -  Idem até 15 kilos
5 -  Idem de m«ls de 15 kilos

§ 3.*—IMPOSTO DE FEIRA
1— Dc cada volume de sapatos
2 — De cada costal de café
3 — De cada ancoiéta de aguardenle
4 — De cada pessóa que vender phosphoros, sabão 

cigarros e artigos de padaria
5— De cada tez ab.«t!da exposta a feira
6 — De cada suino idem
7— De rada lanlgero, captlno, vivo ou abttldo 

Dc cada venda ou troca de animaes na feira

50/000 
40*000 
301000 

1005000 
40*000 
25/0)0 
30/000 

1205000 
25/000 
205000 
30/000 
30*000 
20*000 
305000 
10*000 
30/000 
5/000 

105000
105000 
10*000 

1005000 
55000 

305000 
50/000 
105000 
10/000 
40/000 
30/000 
25/050 
105* * 

1005 
50/000

100/000

20*000
30*000
50/000

10/000
50*1.00
10*000
50*000
10*000

1505000
50/000

305000
10*000

50*000
305000
205000

*500

5 ;000
55000
6*000

12*000
20S0q0

1/000
5600

1/000

5500
3*000
1/000
*510

1*500

5600
5000
*300
5500
*500
*600
*500
*300

15000

*300 
*600 

1*000 
*2 i0
*500
*300
*300

*700

*300
*600

2*000

2*000
1*000

*300
*200
$100
*200

1*000
*200

$400
*500
*300

1500O*100
*100

17— Por volume de cal
18— Por volume de mercadorias não especificadas
19— De cada rez vaccum abatida /sangue)
20— De cad3 capMno ou lanlgero Idem
21— De cada suino Idem
22— Décima de prédios urbano» nas povoaçóej 

cobrada de accordo com a lei do Estado.
23— Taxa para remoção de Hxo na vllla pof do­

micilio
NOTA:-As taxa» acima fixadas são referentes a 

volumes cem o peso máximo de 75 ki igrammos co­
brando-se proporilGnalmcntc pelo excesso de peso en­
contrado. A» taxas sobre sx^So e velas d zem respeito a 
caixas de peso máximo de 10 k.iogrammos para esta e de 
20 kllogratr.mos para aquclla mercadoria, b' correspsn- 
savel pelo pagamento do imposto O comnerciantc ou 
proprietário do prédio ou estabelecimento onde seja a 
mercadoria encontra d.» tu d~ onde haja ella procedido.

§ 5.» PATRIMÔNIO MUNICIPAL 
As c»3a edilitrdax no terr-Mto pertencente ao mu­

nicípio flcim sujeitas ao pagamento por palmo de ftente 
§ 6« IMPOSTO ADDICIONAL 

1 —Sobre todos os impestos constantes deste or­
çamento ccm app!Ração especial a obras publicas e paga­
mento da divida da usina electrlca.

§ 7.» MULTAS
I - Impostos sobre a importância total dos direitos: 

a)-quando não pages nas épocas legaes

Jlíç
g

rst.

b) quando por sontgação ou esquivança
ej—N * -----“*■ -------- - W.

2017'

20*000
íOWB

iow»

W l

IOQK»

No caso dc contrubando 
’2-Roçagcm dc estrad-s:

»)—sobre cada proprietário ou rendeiro que dei­
xar dc r«.çir as estradas nos limites de suas proprieda­
des nos mezes de maio e setembro

b) -na reincidência, alem das despesas com 0 
setviço feito pela Prefeitura á sua custa

3— Sobre o dono do animal que for encontrado 
solto nas ruas da vllla ou das povoações, amarrado nss 
atvorcs ou postes da illumin-ção ou ainda, soltos nas 
lavouras alheias, (por unidade)

4— De jogos—Sobre cada banca de jogo de qual­
quer espccte, sendo coresponsavcl pelo pagamento 0 
proprietário do prédio onde no momento estiver Inslal- 
lada a banca:

a )  -quando a Infraççáo tiver lugar pela primeira 
vez e durante o dia de 5*000 a

b) -n a  reincidência ou verificando-se a infracção 
durante a noite, 0 dobro, de lOJOOO a

CAPITULO III 
DISPONIÇOSS C E R .IE S

AfL 3.*—Para tornar eff«:ctlva a cobrança dos impostos cor.stnate 
deste orçamento ou no caso de contrabando, sonegação, fraude ei 
esquivança, os exaelores do ílsco municipal poderão upprehender a 
mercadorias sobre que rêm recahido dttos impostos.

Art. 4.«—As licenças acnuaes deverão ser pagas dentro do pri- 
melro trimestre, sob pena da muita estabelecida no § 7.« do art 2.’, 
alem das demais penas cm que tem incorrido o infractor.

Art. 5 °—Os estibdecImeDtos constituídos por different.-s raxoi 
de negocio, pagarão integralmente a taxa de maior licença e a terça 
parte das demais ctossificadas nesta lei, cxcepto de bebidas alcoolkã, 
fumo, cigarros, charutos e fogos de artificio, mercadorias qoe fiaa 
sempre sujelt.is ás t.-x.s integraes.

Art. 6.®—A mercadoria proveniente de estabelecimento qoe são 
haja pago imposto ao município ou esteja era contravenção ou atmo 

pagamento respectivo fica sujeita ao duplo das taxas estipulada 
neste orçamento.

§ unico—Incidirá igualmente na tax.ção dupla quando rio se:- 
do dc producção do proprlo vendedor, seja vendida por ncgoclanle 
não colicctado.  ̂ „

Art 7.®—A falta de pagamento des impostos constantes do §
do art 2® (Rendas divuisa*} no prazo de tres dias ao contribuinte 

do mesmo imposto a multa de 5V „ dentro do novo prazo de 5 dias 
que lhe serâ concedido, findo o qual, não tendo sido alflda sadãfdl 
o devido pagamento, a respectiva multa ficará elevada a 100’ . decor­
rido 0 prazo de 10 dias, serão os documentos remctddos ao prefeito 
para a devida execução judicial

Art. 8.®—Fica o prefeito auctorizado a expedir regulamento pzn 
cobrança de Impostos e decretar as providencias necessárias sebrt 
posturas munlcipacs.

Art. 9.°—E' Igualmente auctorizado a arrematar era hasta putJ- 
ca os Impostos munlcipaes constantes deste orçamento e a contraem 
serviço de limpeza e illuminação publica desta vllla.

Art* 10—E’ ainda auctorizado a estabelecer as condições «ces­
sarias á bôa garantia da matança de gados podendo conceder farerts 
aos açaugues que obedeçam a todas as prescripções hyglenlas.

Art 11—E’ também auctorizado a estabelecer os créditos sapplN 
mentares que fordm precisos.

Art. 12—0  procurador do município não terá vencimentos uics; 
ser-Ihe-á abonaoa a percentagem de 15 ', sobre o que arrecadar tt 
a quantia de dez contos (1O«O*OO0) c 4e KT, sobre o que arre.adu 
até a quantia dc 10KXJO/000 e de 1(T .  sobre o que exceder desta quiaüi.

Art 13—Ficam approvados todos os actos praticados pelo pre­
feito

A*t 14 -Revogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a tadas as auctonJades a quem o conheatr.ea» 

e execução da presente lei pertencer, que a cumpram e laçam cas- 
prir táo intclramente como nelia se contem.

0  secretario da Pu feitura faça imprimir, publicar e correr. 
Prefeitura Munkipal de Aiagõa Nova, em 30 de deztraorí 

dc 1925.
O prefeito

(Asslgoado) Joaquim Antonlo Collaço 
Foi publicada nesta secretaria da Prefeitura, e 

de 1925.
t) secretario

(Asslgnadc) Jost Augusto Tavares Romtro.

dc Dezentxí

Socção Livra | & Cia. e Oliveira Ferreira 4 
! Cia., commissarios da con- 

H u ^ o M tin u e N lJM le u  cordata preventiva de S. Pn 
—T endo terminado a descarga drosa & Irmão, avisam aos in­
do vapor allemâo "México”, I teressados que se acham dia- 
prevenimos aos srs. recebede- riamente, das 2 ás 4 heras 
r e s  de carga que só acceitamos! da tarde, no estabcleci.T.cn- 
reclamaçôes dentro do prazo deito do concordatario, á mi 
3 dias a contar da data deste. dr. Jo3o Leite, n. 1, onde ât- 
Parahyba, 15 de março de [ tenderão aos credóres e pres- 
1926. — Orestes Britto & Cia. j tarSo quaesquer informações 

/|_3j  I relativas á concordata. Cam-
_ I pina Grande, 23 de fevertí-

í 'ô o  ■ « 'o x .-te rr io r . O ra-. ^  dc J 0Q0 Leoncio á  
tificu-se a quem encontrou um ÇasJ.r.0t Ĵ?,r.Qu?s " 1  ^
eflozito de raça fox-teriier, d e ,^  C ta ,  Oliveira Fetretra u 
cores branca c preta, sem , Cia- .
ciuda, desaparecidoscxta-feira! ly—W)
( 12). d«\ casa n. 10, becco da_ „  t ,
Chefatura; ser entregue na • B tt I1  . d a c  p a r a ! j
mesma b a  — AVISO Süo convida-

( 1__3) 'dos os senhores accioniòüs 
ia vir receber na thesounria

B le iiiln ã ç fo n  [destc Banco, nos dias uteis, t 
r*. da [ ás horas do expediente ex*E n c o I a

O f f l i  iuD -  De ordem 
exma. d. Rosita de Almeida 
Brandão, directora da Escola 
Rcmington Oíficial, desta ca­
pital, equiparada á Escola 
Remíngton da Capital Federal, 
venho levar ao conhecimento 
dos interessados, por meio 
desta publicação, que a con­
tar de hoje até 0 dia 26 do 
corrente, acham-se abertas as 
iiiscrlpçfics para o concurso 
de dactylographla, afim de 
serem conferidos, diplomas 
aos aluinnos que terminaram 
o seu curso.

As provas devein realizar- 
se no dia 3 de abril pioximo 
vindouro, ás 19 horas, no 
prédio da Escola á rua 7 de 
setembro, n. 171. Secretaria 
da -Escola Rcmington*, ein 
10 dc março dc 1926. (Ass.) 
Anatice Caldas, secretaria.

(3 - 6)

C o n co rd ata  j»re» c a ­
tiv a  «1c S. P ed ro n a
Ar I r m A o  — C a m p i n a  
G r u u d e  <%»Imo a o s  
c r e d o r e s »  — Joâo Leonclo 
de Castro, Marques de Almeida

terno, 0 dividendo que lhes 
coube no semestre de julho 
a dezembro de 1925. Pari- 
hyba do Norte, 3 de feve­
reiro de 1926. João  Coelho, 
gerente. J .  Mcírdles, conta­
dor.

(26-30)

O .  W .  I I .  I I .—Sr. Ma­
nuel Rodrigues de Carvalha 
agente dc 3.* classe Pelo 
presente fica notificado 0 em­
pregado supracitado que lhe 
está marcado o prazo de 30 
dias para assumir as suís 
funcçOes na estaçSo Trabaú- 
ba, sob pena de ser exonera­
do por abandono de empiego 

O praso de 30 dias é con­
tado a partir dc 20 de feve­
reiro de 1926, desde quindo 
o sr. Manuel Rodriges Car­
valho recebeu ordein dc re­
moção para Tlmbaúha, ordein 
esta que deixou de cumprir 
até agora.

Recife, 10 de março do 1926 
Assis Ribeiro, superinten­

dente. |
(2 -3 -a lln .)
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t** •. KM Sr«*«io 
Sn*»* - • t  » A Rxt. npm to,

fitavam Infelizes nzs arre- 
rnettoa» I n*rs.

E*ooiu-*c as-lm o prl.ntlro melo 
unpt\ com o resultado (avoravel 
ay Int îoaclônaL 

A’ 435, depois do descanço rc- 
!* lamentar, sae o Palmeiras, que 

Investe eo campo fdversa>!e, for­
çando a defera • conccdcr «enr- 
ner», que E.*ú b-te rem rctuPado.

.............. .................  ...... C< nnnúa o jogo, desanimado,
' • • » • ■  ̂ dencnsi-ando o# Jfgadorcs can-

.,ÍK\r>k' »*v-. K  4.4S num. n n »
v r t-da do alv'-neçrn, Ford comctte

uira penalidade m arca pcrlgc.wi, 
que batida com maestria, por Pa- 

av 4 h '- '0  \ mCd<4 da demo:.', trfcío, rvdunda no primeiro c nr.lco 
v 1 '• ,h‘. - c Kl- 18 horas, goal do Palmeiras, empatando as- 
t > ■ - h) ' c i Ui j  toras. Mm a pv>cja.

rn* p .-h'! a r v tn’r.i r do Os do Intrrníclonal reagem, mas 
m Ce vsmpir* Grande, nada conseguem aite a barreira 

lõ b> -is o. v\! d leito. A« ren- qi,« ihes oppanham os brscks alvl- 
J  •* d- » i .  > i ’  r 14: 770166\ neer-s.
> • e v e -rr ». • ia ida á Delegaria Assim sc escôa o t- mpo, até que

i» 5, 15 o juiz e i por krmlii.Ja 
a partida, com o seguinte resultado: 

Palmeira»—|
Internacional *1
An-b > os teams jog.ram regu- 

. . „ ............larmente, embora ac esperassev. • • f:v i 1 ,’,TSS **». «»>«• ».•»»«««.
».• -. e- • ts m- i.-í; *• t.i. H-» O Juiz, sr. Edgard Ncíva, aglo a 
i • t r*. »t-** Oi I'-*». ícfivit, contento

' ' ’ f S No ji ko des 2.* quadro», ven-
\ . • c-N»e. u. « L'.̂ :r.%. veu o Palmeiras pela contagem dc

k V  L B.va 4 g 0 j l t  a  0 .

" s ' !r" ’ '<*Jta. O  4 'o n eu r.**»  «Ic P a l p i t e »  d*V- •«* «»""»"•
;  - i S r l :  a o * *  m m *  cm uma d »
■ 1 . c C v \ s Seiv.Miip d.- l’nt.u- vitrine» da c*sa Pcntta, um magnl- 

> . t i - j .  .a \« r>. Bair.i dc f|Co cbrenoitietro Cyma. que o
\  aoi9°  wlxga O Combate yf/erc-

.. 1. ... dr s< ir . c. H.tr» cerá ao vci cedor Co «C*. ncur3o de 
i • ''c y ■»tacAa Palpites», p.' r elle tbctto na sua

-S«ÇJo Ucsponlca..

r-tl.-t • r  para *» **• 

- . I ■ • I • • f- If 1 Mki.i, F f.í a.nmmwitn,
lai trir. . Mt imfcU AloAl 

nhi, t i-iu J* •j»*»raWta, I'

Rendas publicas
n  n :R i : i H m H  o i ;  r k h o i h

O* »/ •*•” > C'Ü 01A 13 ?f! MARÇO OH 

. .  .. 14 242:181 fOCO

36:168#240
27J240

a U S K 1'aipo 1

4* <j tx Cv t .nte da^Rcceoc.^oria 
de Kc c .s  do cta 13 c^nsuu do 
segui- te:

i\ tç) co çr. Nicolaa da Costa, 
í-.iitioi d a restituição da impor- 
tancia ce 576JOOO yue a n*í.ls pa- 
p. u e - ' cirtttoS de íexportiçâo 
, ’c .VO  ssev.s dc assoar chtys- 

despAcbed s, s >b nota 529,

INPORfttS COMMERCIAfcS
I 41 P O S T O S  F K D E R A B ti
AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PELA 

LEI DA RECEITA 
(Contiimaçiiu)

Im posto dc cot?.sumo 

A rtefflrtm  dc b o rra e h a -
t n  j  ocuta cc Í800 c embatei- Paragrapho 31 — Pvr uniuade:
d. s ceai a do ?750—Iniormc a I. 
secç£~. ,

Oftirio n. 29S do sr. delegado 
00 Se. viço do AiguoSo neste lis­
tado c< i.umcando ter passado a 
direcçio dos trabalhos djquella 
dcltgaca ao e-.crípurarlo Jose de 
fiorj Pengrno, im vista dc ir, 
ro de-cn-poitio de missão reserva­
da do MinUterl. da Agricultura, 
lndu. trla e C- mmerclo, at>s Esta­
dos do Rio Grande do Norte, Ma­
ranhão e Pará—Sclente. Archlve-sc.

OtMdo n. 2õ d . adfflhitakraçdo 
di Mera de R-rd^s de Guarahlra. 
rcrocitcnio a lnspect< ria do The- 
». u o c quadro dctni nstrativo do 
ir.òvimen’ » de galas de desemba­
raço r.aquelia rtpaitiçâo durante 
o mea de ferereiro—a’ !.• secçâo. 
p»ra os devidos fins.

a) can.aras de ar p̂ ra au-
tcracveis tíOOO

b) id.m para *rodas7rde
mutocyclct2S.ou para se­
melhantes f500

c) pneum iticos assim dc-
sign -dos os capotõcs que 
envolvctn as camaias de 
ar das rodas dos auto­
móveis 5JOOO

d) idem, para rodas dc
motocycletas ou para ro­
das semelhantes 2f000

t) rcd«s masslças de bor­
racha para autcmovels 5J000

f) capas, capotas c seme­
lhantes. Impermeáveis, 
para homens ou senho­
ras 5/000

g) idem para meninas ou
meninos 3/000

.\asnlliH M  c  p i n c e l »  — Pa-P* içâo do sr. Daniel de Araújo, 
g reine da Empava Tracçâo, Luz ragrapho 32 — Navalhas c plnccls 
e P~rç*, solicitando que lhe seja paro barba: 
dado por certidão dos livros desta I. Navalhas de qualquer feitio, 
iva'11 çâo sc consta lançamentos dc Gllettc, Auto Strop e semelhantes, 
tinpwsi.s sobre fillaes, tuccuisaes, por unidade:

n ias ou represcntaçdes em a) com cabo de gesso, ma*
nome d 1 referida Empreza- A’ 2.‘ i delra, chifre ou melai
fc*-çio para certificar o que con-, ordinário /S00
star. { b) com cabo de marfim,

*  O expediente da Prefeitura1 madrepérola ou taita-
Muuldpal de hontem constou do. ruga 1/OOÚ
begui. te: c) com cabo de prata 2/0Õ0

Petição de Fl rentlno Nobrega d) navalha Olllete, Auto
& CI-j conta ce  fornecimento ae, Strop e semelhantes 1/000
n edicamcíitos. A’ Secreta ia p«ra II. Laminas simples, para Ollct- 
confe<tr a conta jumv. te, Auto Strop e semelhantes:

*  Idem a < 'c-iclüo C-utinho . a) por mela dúzia ou fra-
p: ra »u í-.i ulr li-h-s cc sua casa; cç5o Í100
n. 51 a 1'raça coronel Antonlo b) por navalhas nâo espe-
Pessôa. A. sr Afchit;».to. clflcadas, por unidade /040

»? Idem dt Antonio de Souza Bra- 111. Plnccls para barba:
sr. paia enlioguecer o poftáO de a) com cabo de osso. cd-*ua ca>a n. 260 a rua do Tambiá lulolde, madeira, chifre 
Ao sr. arthhecio. ou metal crdlnarlo /300

4* Ia m de F.andsco Augusto b) com cabo de marflru,
Fcricira, re;Lm’ç4o da col.ccta madrepérola cu tarta- 
de seu ncgorlo cm Cruz de Armas. ruga 1/000
lnforroe c& eovarreg .dos da cri- c) com cabo de prata 2f000
IcCIa I V n l c v ,  c k c o v r n  c  e s p n n a -

ij* Idein de Roseido Etelvino do dorc» — Paragrapho 33:
Na*, intento para reconstruir a . a) pentes travesssas para alisar 
•ecti* de sua casa de paiha á rua cabello, paia t»ança c para outros

embutido 
Com embutidos

4.* F.Npanadorcs de 
qualidade e para qualquer iim:

I. L)e penna», pcllot, crlr a 
c semelhinte /200

II De qudqucr oulra qus- 
lidade $100

Estão Isent-s do Imposto os 
peotes e travessas de marfim, ma 
drepert Ia, tartaruga, pr- ta, ouro e 
platina quando fôrem obra de ou­
rives c conatituiiem adeteç's de 
cabeça, por estarem >tij«lios a taxa 
respectiva.

Crntinúa
Procedente do sul do paiz deu 

cotada hontem, pelas 17 horas, 
em Cab-:eello, 0 vapor «Bahia», do 
Lloyd Biasilciro que vem com um 
ntiazo de quatro dias. O «Bahia» 
6ihlu do Rio a 5 deste mcz.

Também fundeou ante-hontem á 
nofte, cm Cabedcilo, o vapor *lta- 
pura», da Companhia Nacional de 
Nàvegaçio Costeira. Por c»sc mo­
tivo sómrn*e hontem puderam 05 
passageiros chegar a esta capital.

!n*cado do nljtodMO — A
Delegacia do Serviço do Algodão 
recebeu hontem da Superintendên­
cia do. mesmo Serviço, datado de 
13, o seguinte telegramma, sobre 
a cotação do algodão no Rln;

«Algodão disponível cotado hoje 
39/000 a 4u*00a

Typo 3 ou 1.» sorle fibra longa 
37/000 a 33/000.

Typo 3 ou 1* sorte, fibra curta 
31/000 a 32/000.

Typo 5 ou mediano 32/000 a 
33/000.

Paulista mercado estável.
New York 19,24 centavos.
Liverpcol fair 10.20 diuhciros.
Stcck Rio 240.057 fardos».

K x p o rtaçâo  : - Conslou 1
seguinte o movimento dc expc 
taçâo do dia 14 /da Recebedoria • 
Rendas:

Firmlno Silva—7 saccos contam

f  100 1200
1500

/200

das Csflrys. Ao hr. arihitecto. 1
«í> 1 .li 10 ;.o M -n*. João Bap-I 

tiata M.lanez. Direcior Geral da 
ls.STucçio Pub.ua do Es;ado. En- 
vlando 0 boletim escolar da cs- 
c- 'a Municipal dc capuiadorcs, á 
rua do Tambiá referente ao mcz 
dc Fevereiro uliimo.

•i< Idem ao Cr. Juilo Lyra chefe 
de Policia. Solicitando providen­
cias n» sentido de ter permettldo 
o trans-to Cc caminhões do servi­
ço ao vancamento na rua Maciel 
Pinheiro, para remoção de entu­
lho», p-overlmitcs ae trabalhos 
a>i rctlUados pela referida repa - 
tiçlo.

4* Idem ao dr. F. d i  Gouveia 
to jU'* engenheiro chtfc do Scr- 
v ço de Saneamento desta capital.
Rtmette&do por copia 0 olficlo 
que, cm vista da sclidtaçlo verbal, 
t 1 endereçado »o sr. dr. chefe de 
Pcüdi.

^  ^  *  *  JT M *  M M *

'ú c s p o rlo s
Ky Jo ô de domingo, o ‘'Palmei»*»”O O ‘•Int,-nacional" empata, ram d« IXI

Rcil-zou-se d< mlngo, ao campo 
do hypodrotno. o cocontro entre 0 
PMmciras S Club c 0 lutei nacio­
nal de Cabedcilo, cm disputa ao 
campeonato da cidade.

O j go foi movlmentadlsèlmo, 
prrporctonando aos espectadores 
lar.cee em: clonaotcs.

• ob «, apito do irbltro, sr. EJ- 
F.*t<J Nelva, cniraiam eni campo 
ov dois contendr/re».

Fivorc .endo 0 «t<j»s» ao Pal­
meiras, si* 0 Internacional is  3,50,
Irv. ndo a bola até i  rr.éu adver-j 
saria, sendo tejiclido por Patilclo.

Voita a bola cy centro do cam­
po, fazen/o então o Palmeba» a 
t.u.1 primeira lovesllda ao campo 
adversário, sem eflrlto, por let T«.ta 
«ahoutado» fõta. Reagem cs do lo- 
tcroadosal, mas são repelidos por 
Pat/I.io que calava em um dos seus 
dias.

Invcsiidi» simultâneas se succe-
dem, srm que em n*da sltére a . ..
cot.ugem, :té que. 4# 4,10, P.rõ do, arreios, com ou sem alças c 
recebendo um Iludo paasc d* ts-'outros fins: 
quetda, d-ibla a dcfc/« *lvi-ncgra,j 
c com magnífico shoot vasi **

fins, por unidade:
I. De madeira, osso, búfa­

lo, chifre, celluloldc alu­
mínio c outros, simples, 
sem enfeites 
Com enfeites ou embu­
tidos

II. De prata, marfim, ma­
drepérola ou tartaruga, 
sem enfeites ou embu­
tidos
Com enfeites eu embu­
tidos 1/000

III. De ouro ou platina,
sem enfeites ou embu­
tidos 3/000
Com enfeftC9 ou embu- 
tides 5/000

b) escovas dc qualquer quali­
dade e para qualquer (im:

1.» Para fado, esbiça c seme­
lhantes c para chapéus, barba, pós 
de arroz e semelhantes:

1. Com cabo ou covtas de 
madeira, osso, búfalo, 
chifre, ccllulolde, alumí­
nio e outras matcrUs, 
com ou sem embutidos

II. Com cabos ou costas
de prata, marfim, madre­
pérola, ou tartaruga, sem 
embutido Í500
Com embutidos 1/000

III. Com cabo ou costas
de ouro ou platina, sem 
embutidos 3/000
Com embutidos 5/000

2. » Para bigodes, dentes, unhas, 
fricções e semelhantes:

I. Toda de lan ou qual­
quer outraquallddde.com 
cabo ou cuata de madei­
ra, osso, buUlo, chifre, 
celluloldc, de alumínio 
< u outras matérias com 
ou sem embutidos

II. Com cabos ou costas 
de prata, marfim, madre­
pérola ou tartaruga, sem 
embutidos 
Com embutidos

III. Com cabos ou costas
dc ouro ou platina, sem 
embutidos 2/000
Com embutidos 5/000

3. * Para limpar mttaea e seme­
lhante»; para limpar mesas, lavat 
cj»a« e fctrclhariícs e para calça-

f 100

g(>j| co*.II ido A guarda de Leão.
.sob appiauios d.i assistência, c [ 

a t»oU posta ao ter tio, atacando 
v Palmeiras. {

Proscguc 0 jogo, com domlnl-! 
.Io completo do Wlmelras, que fez; 
qua»l que excluslvamenlc o seu Jogo, 
no campo adversado, ma» sem re- 
aulOdí algcm. puls 0* seus «lo

I. Cem cabos ou castas dc 
m.Mjt-lra, osso, búfalo, 
chifre, ccllulolde, alumí­
nio ou outros materlacs, 
com ou sim embutidos 5050

II. Com cabos ou costas
de prata, marlim, madre­
pérola ou tartaruga #100
Com embutidos 2/000

III. Com cabo» ou costas 
dc ouro ou platina, sem

2 — Professor da ca«a de caridade
3— Professor dc Joá
4— Prr fcssor da Aldeia Velha
5— Professor do Ribeiro
6— Professor de Bôj Vista
7 -Professor do Oeraldo
8 -  Professor do Bonito

§ ,4-'
1 —Da vflla
2 - De S. Sebastião 
3-D e Mrfnhas

LIMPES A PUBLICA

600/000
720/000
430/000
360/000
460/000
600/000
600/000

4.320/000

10180/COO 
120/000 
120/000

§  5.*—illuminaçAo PUBLICA
1 - Da vllla
2 - De São Sebastião

§ 6 - -PENSÕES 
!—Viúva d. Jbsepha Genuíno

§ 7.--EXERC CIOS FINDOS E EVENTUAES
1 —F.xcrclclos findos, prestação da usina electrlca
2 - Onra* Publicas 
3-Eventuais

#5C0 1do material eléctrico; a Sòuza 
2/000 Campas & C* Ltda. 1 caixa dc tir- 

qualqucr tig.»s dc ferragen», 1 caixa de ar- 
*»R« s nlckelauos c allumtnlo em 
t o, 10 t.unborcs de soda caustlca,
4 saveos dc cóla e 1 caixa dc pĉ
dras para filtro; a S. Borg-s ! c a í - ,____ .__x  ̂ _____  _ ______________
xa cr m artigos de ferro, louça c j exercício segundo o disposto nor. seguintes paragraphos

4:800/000
408/000

2:000/000
1.0003000
1.000/000

4^)00.000
CAPITULO II

DA RECEITA

ArL 2»—A receita do mualcloio de Alagôa Nova para o exercí­
cio de 1926 é orçada cm rs. 21:498/000 será arrecadada no mencionado

Rudeza?.; a M. Elias Jorge I cai­
xa com t. alas e gomma e 1 bar­
rica dc vidros, a J. Ccfilho & Ir­
mão 1 cilxa com artigos de ferra­
gens e papelaria; a Orcstcs Bruto 
ei C* 26 fardos dc papel de em­
brulho; á urdem 10 caixas dc man­
teiga; a Oitosil & C* 2 calxts de 
accesaorins para autos; á ordem 
1 caixa dc malas e 1 barrica de 
vi tros; a Loureiro Barbosa & C* 
Ltda. 200 latas de phosphoros e á 
urdem 270 Idem, Idem.

De Recife: a A. Bastos á  C* 1 
caixa de artigos de vidro; a M. S. 
Petruccl & C» 1 caixa de artlg*.s de 
allumln‘0 c á ordem 4 caixas de 
artigos de parelaria.

Do vapor allemáo «Santa Tne- 
reza»: á erdem 74/4 toneis vasloj.

!.• • LICF.NÇAS 
algodão < pluma,

\ n lo r  dfu m oeda*
Cambio sobre Ix>ndrts— 7. I -8 d.
nglatcrra.. .

t-rança
Sulv̂ a
AUemaaha
Italia...........
Portugal . 
Uesnanha .. 
E  É. Unidos 
Uniguay ....

. 33/684 .. (256 . 1/345 . . .  1/65Í f283 /3C0 
1986 .. 6/950 j 7/120 j 2/795 1

pelo vapor «Mapura».

Recife, peli barcaça «Guanabara<
Silva Ramos—2 caixas contendo J Iguassú 

ferragens pulidas, para 0 Pará, ' 
pelo vapor «frapuia».

M. C. Gustnâo—5 vols. de rac- 
pas larr.lnadas, para Fortaleza, pelo 
mesmo vapor.

ü ntcsmu—2 caixas com vnque- 
tas, para Santos, pelo vapor «Cam­
pinas».

Seixas Irmãos <£ C*—10 caixas 
com si»bonô es, para Recife, pela 
Guananara*.
E. A. Brltto & Cà—10 caixas com 

café moldo, para Natal, polo va­
por «Bahia».

Comp. de Tecidos Parahybana 
—5 fardes com tecidos, para Areia 
Branca, pelo vapor «Irapura*.

Nicolau da Costa —2.100 saccos 
com assucar ciy»ta), para Belém, 
pelo vapor «Bahia».

Plivlano Ribeiro Coutlnho—100 
saccos contendo assucar crystal, 
para Fortaleza, pelo mc6mo vapor.

Bélgica ............................ Í320

O míi reis, ouro, foi vendido
pelo Banco do Brasil, para a Al-
íandega, á razão de 3/818

V ap ore* eíperado-t
Campinas Do norte a J6
Pyrlneus « • a 16
Injubl « « a 19
João Alfredo « « a 19
Aracuty • « a 21
Recife a
Itablra a 27
Jacuhy Do tul a 16’
Rodr.gues Alves • a 19
Itapuca « « a 21
Rio Amaz*inas « « a 25
Iguaxsú P«ra Liverpool a 20
Candidate Da Europa a 17
Francls Da Amerl.a a 16

Em Abril
Swlnburnc Da America a 3
Cnthbert Da America a 6

IniportnçA o — Manlfcsfo do 
vapor «Itablra» vindo do sul e 
entrado a 13:

De Montevidéo: á ordem 50 
caixões de linhaça.

De Rio de Janeiro: á ordem 2 
fardos de estopz; a Benjamim Fer­
nandes á  C» 30 latas de phcapho- 
ros; a Aolathar & C* 9 engradados 
de molas para autos, 2 caixas 
com accessoilos para autos; a Ne­
ves & Souza 3 barrlc-.s ce vidros; 
a Glacomo A. Consentlno 1 caixa 
de artigos de aiiumlnlo, 1 barrica 
de louça, 1 engradado de mosque­
teiros e 2 calxrs de malas e vall*

O  d i a  m t l l t o r

Conim»ndo do I Batalblo da Forc» Pu­
blica do Ettado da Paruyba. Quarlrl d 
Prai;a Ptdro Araerlco, IC> dein'rçode 10X . 
Scalço paia o dia 10 tterça-f»lra).

D1.1 #0 baialhlo, o *r 2. cenenie Per- 
rtlra; rond < d xuarnicão, I. taraento Jo»i 
bello; adjuncto de dla ao batalhiu, .'r *ar- 
Rento Lluia; guarda da cadela, cabo Ma­
mai Pedro, toldado Diaa dn 3. C e 
lambor-cornclelro Aucu»to; cuarda de 
palado. toldado Portlrlo da 3.' C e tanibor- 
coriKtelro Neve»; guarda do quartel, 
cabo AiiRUtto Souza, dla i  »ecreta- 
ria aoldadu Franco: ordem ao C G.. ca­
bo corneteiro Belmlro; piquete soldado 
tambor-cornctelro Rodrigues 

Unlforpie 5 (kaki). Boletim n. 74.
Para conheclmenlo do bat-tlhlo e devida 

execuçAo, publico o seguinte :
ExclusJo:—Foi excluído do estado et- 

lectlvo deite batalhlo 0 a .Idado Sadok 
Soares de Medeiro* por haver fallecldo vl- 
ctlmado por «Plivmatose Pulmooar-, (Bole­
tim do Cummando qeral numero 74)

(Asa ) Major graduado Kodolpho Alhaydt, 
coininrndante.

N e c p o lo g ia
Saccumbfu ante-hontem, nesla ca­

pital, com a cdade de 60 annos, a 
senhora d. Maria dos Anjos, vir­
tuosa esposa do sr Francisco dos 
Anjos proprietário nesta cldadc. 

Hontem foi 0 corpo dado á sc- 
. . .  .. pultura no Cemitério do S. da

se»; a AblaÜUU & C4 1 caixa de Bôa Sentença, com grande acom- 
artlgos dc ferragens e 1 barrica panhamento dc parentes e amigos.Parte official

Administiação do sr. dr. J o ã o  Su assuna

LEI N.
Orça a receita fixa a despesa 

do município dc Alagoa Nova, 
para 0 anuo dc!926.

Joaquim Antonlo Collaço, prefeito do município:
Faço saber a todos os habitantes deste município que 0 

Conselho Municipal decretou c cu sancclorcl a lei seguinte : 
CAPITULO 1 
DA DESPESA

Ari. í4—A despesa do município de Alzgõa Nova para oanno fi­
nanceiro dc 1926, é fixada cm 21:498/000, classificada nos §§ seguintes.: 

I.4—CONSELHO MUNICIPAL E PREFEITURA
1:200/000

telho

1 - Representação ao prefeito
2- Vencimentos do secrctat Io da Prefeitura do Con-

1
3 -  Thcsourelro d* Prefeitura do Cuusvlho
4 -  Procttiador, percentagem ni dla
5-  Porteiro
6 Piscai dt vdla
7 -  FUcal de S. Srbaitlão
8— Piscai de Matlohas
9 Expediente da Prefeitura e do Conselho

2* -JUSTIÇA B SEOURANÇA PUBLICA
"1— l?Bcrívâo do Juiy

2 -  E»Cflvão da delegacia
3— Olitclal dc. justiça
4 -Expediente do Jury
3—Expediente da delegada
6 Aluguel da casa para a cadela do $. Sebastião

9 a»- instrução publica municipal
I-Professor nocturno da vllla

600/000
480/000

1:500/000
180/000
420/000
120/000
120/000
500/000

5:120/000

300/000
4001000
201*00
50$00ü

160/0(0
40/000

1:170/000

480/000

1— Armazém de compra de 
sem dcscaryçador

2— Item, Idem Idem em rama, sem dcscaroçador
3— Desc.voçador de algodão
4— Bolar.defra
5 — Bal.inça para compra de algodão
6— Aimazcrtrou dep: sito dc compra ou venda cm 

grosso de ccreaes, dc caie, fumo ou rapedura, cada ramo:
De !.•
De 2*

De 3.4
Armazém de compra ou deposito de couro ou 

de pelles (cada ramo)
8—Fazendas, estabelecimento :
De I.4
De 2.4 
De 3*
5—Miudezas, calçados, chapéos, ferragens, papellarla: 
De l.4 
De 2 4 
De 3 4
10— Estivas :
De l.4
De 2 4 
Dc 3.4
11— Diposlto de kcrozene e gazollna
12— Fumo, clgerros, charutos, estabelecimento de 

venda a varejo
13 -  Bebidas alcoólicas 
14-Qualquer outro genero não classificado 
16—Aguardente, enchimento ou deposito exclusivo
16— Engenho a vapor
17— Engenho a anlmaes
18— Alamblque
19— Dcspolpador de café
20— Padaria
21— BarbearU
22— Alfaiataria
23— Phai macia
24 tífficína de sapateiro ou dc ferreiro
25— Officina de f..guetelro
26— Ofhclna de mardnelro, carpinteiro ou funileiro
27— Bilhar
28— Qulrcnda 
29 -Curral
30— Cocheira
31— Espectáculo ou diversão (unidade)
32— Cinema (anr.tul)
33— Botequins 
34 —Açouguc 
35—Mercado particular 
36 Aviamento para fabrico de farinha
37— C»ba dc vender caldo de canna
38— Autoinovcl dc aluguel
39— Automóvel de uso particular 
40 -Chauífeur
41— Edlfficaçflo c reedlficação na vllla c povoações
42— Comprador ambulante dc algodão em pluma
43— Comprador ambulante de aigotíáo em caroço
44— Mercador ambulante nas feiras, retalhlstas de 

fazenda» ou mludcrfs, por artigo
45— Mercador ambulante ou nas feiras rctalhlsta 

de fumo
46— Idem de café
47— ldcm de calçados, e obras de couro
48— Idem de ccreaes, ferragens, rapaouras, farinha 

c xarqut; por artigo
49— Idem de joias
50— Idem de generos não especificados 
51 Marchante abatedor de gado vaccum
52— Idem de caprino, lanlgero ou suíno
53— Comprador ambulante de pelles ou de couro
54— Comprador e vendedor ambulante dc aguardente
55— Advogado, medico, engenheiro, agrlmensor,

[* pharmaceutico, dentista c photographo
56— AguadJro
57— Agente dc vendas de machlnas, roupas feitas 

ou qualquer outro aitigo (cada genero)
58— H.tel
59— Cercado para rccebcr gado alheio
60— poi milhelro

§ 2 .» -AFERI^AO DE PESOS E MEDIDAS
1— De cada metro ou fraccão do metro
2— Dc cada litro até decaiitro
3— De cada terno de pesos até 5 kilos
4 — Idem até 15 kilos
5— Idem dc m«ls de 15 kilos

§ 3.*—IMPOSTO DE FEIRA
1 -  Dc cada volume de sapatos
2 -  De cada costal dc café
3 -  De cada ancoiéta dc «iguardenle
4-  De cada pessõa que vender phosphoros, sabão 

cigarros e artigos de padaria
5 -  De cada rez abatida exposta a feira 
G-Dc cada suino Idem
7— De cada lanlgero, caprino, vivo ou abitldo
8— Dc cada venda ou troco dc aninnes na feira
9 — De cada volume de carne secca, xarque baca­

lhau, toucinho, peixe ou ossos
10— Dc cada volume de assucar
11 —De cada volume de farinha e milho 
12—Dc cada volume dc feijão, fava c sal 
13 - De cada volnmc de cordas
14— De cada volume dc madeiras
15— De cada volume de côcos
16— De cada volume dc calbros e ripas
17— Dc cada volume de fogos
18— Dc cada vylume de chapéos de palha, abano 

e esteiras
19— De cada coslal de albardas
20— De cada volume dc fumo
21— De cada costal dc rapadura
22— Dc cada melo de sola
23— De cada courlnbo curtido
24— f)e cada volume dc artigo dc padaria
25— De cada volume de machados, foices, en- 

chadas c chocalhos
26— De cada volume de arreios, para sellas ecan-

galhas
27 De cada costal de fruclas, Inclusive batatas 

doce e inglcza
28— Dc cada carga do louça cie bairo 
29 -De cada banco dc ftzendas ou miudezas 
30-D c cadn banco do ralçados c demais obras dc

couro
31 Dc cada banco dc ferragens 
32- Dc cada volume dc artelactos ou generos não 

especificados

§ 4.- ReNOAS DIVERSAS 
I De cada volume dc algodão cm pluma retira­

do do acervo do município ou ao mesmo Incorporado, 
pago renpectivamcntc pelo exportador ou pelo Incorpo- 
raaor

2—Idem em rama Idem Idem
3 - idem de caroço dc algodão Idem 
•I - ideu» dc couro de boi, Idem 
5- Idem de cada volume de pclUs 
6 Idem dc c..da melo dc sola, Idem 
7- Por vcltimc de assucar, ferragens, produetos 

chlmlcos, lios dc algooáo idem
8 - Por volume de f Jzcndas
9 Por volume dc generos de esllvas Idem Idem 

10-Por caixa dc cerveja, cognac, vermuth, bebi­
das alooolleaa, chapéos, mludeziH e calçadas Idem

t l -  Por caixa de gazollna ou de keroxene 
12—Por Cj Ix* de tabão Idem

150/000
100/000
100/000
505C00
50/000

2coroo
150/000
IOOí OOO

60/000
50/000
405000

60/000
50/000
40/CCO

601000
40/000
20/000
50/000

50/000 
40/000 
305000 

100/000 
40/000 
25/0)0 
30/000 

120/000 
25/000 
20fCOO 
30/000 
30/000 
20/000 
30/000 
10/000 
30/000 
5/OCO 

10/000 
10/000 
10/000 

100/000 
5/000 

30/000 
50/000 
10/000 
10/000 
40/000 
30/000 
25/050 
10/ÕqO 

ioo/ooo 
50/000

IOO/OOO

20/000
30/000
50/000

10/000
50/10010/000
50/000
10/000

150/000
50/000

30/000
10/000

50/C00
30/000
20/000

/500

5 000 
5/000 
6/000 12/000 

20Í0()0

1/000
/G00

1/000

<500
3/000
1/000
/5l0

1/500

Í600
#000
/300
.<500
/500
fòOO
fòOO
#300

1/000

/300
/600

11000
#250
#500
#300
#300

#700

#700

#300
#600

2/000

2/000
1/000

#300
#200
5100
#200

l#00O
#200

$400
#500
$300

!#000
#100
#100

vetas

13— Por sacca dc café Idem
14— Por ancoreta de aguardente
15— Por volume de cigarros, fumo e charutos
16— Por volume de farinha dc trigo c caixa de158

§a17— Por volume de cal
18— Por volume de mercadorias não especificadas
19— De cada rez vaccum abatldt (sangue)
20— De cada caprino ou lanlgero Idem
21— Dc cada suíno ldcm
22— Décima dc prédios urbanos nas povoaçõej 

cobrada de accordo com a lei do Estado.
23— Taxa para remoção de lixo na vflla pof do­

micilio
NOTA:—As taxas acima fixadas são referentes a IJ-

volumes com 0 peso máximo dc 75 kingrammos co- 
brando-se propordonalmentc pelo excesso dc peso en­
contrado. As taxas sobre sabão c velas dizem respeito a 
c*lx»s Ce peso maxlmodc lOkilograinmos para esta e de 
20 kilogrammos para aqutlla mercadoria, b’ corresp^n- 
«arel pelo pagamento do Imposto o comnerclantc ou 
proprly»arlo do predlo ou esubelcclmcnto onde seja a 
mercadoria cncontr/rii tu d'* onde haja cila procedido.

5 5.» PATRIMÔNIO MUNICIPAL 
As c.ua cdÜiLsdo» no terreno pertencente ao mu­

nicípio Ifcim sujeitas *0 pagamemo por palmo de ftenfe »v,
§ 6* IMPOSTO ADDICIONAL n‘-

1 —Sobre todos os lmp< stos constantes deste or­
çamento c:m appIKação e«pedal a obras publicas e paga­
mento da divida da urina electrlca.

§ 7.« MULTAS
1 -Impostos eobre a importanc/a total dos direitos:

a ) -quando não pages nas épocas legaes ^
b ) - quando por somgação ou esquivança
c>—No caso de contrabando ay*
2 — Roçagem de estradas-

a) —sobre cada proprietário ou rendeiro que dei­
xar dc ri ç*r as estradas nos limites de suas proprieda­
des nos mezes dc maio e setembro 20JDOB

b) -na reincidência, alem das despesas com 0
sei viço feito pela Prefeitura á sua custa fCjOGC

3— Sobre o dono do animal que for encontrado
solto nas ruas da vllla ou da3 povoações, amarrado nas 
arvores ou postes da lllumln.*ção ou ainda, soltos nas 
lavouras nlhelas, (por unidade) 19J0X

4— De Jogos—Sobre cada banca de jogo de qual­
quer especie, sendo corcsponsavel pelo pagamento 0 
proprietário do prédio onde no momento estiver Instai- 
lada a banca:

a )  -quando a Infracção tiver lugar pela primeira
vez e aurante o dla de 5/000 a 50/01

b) —na reincidência ou verlflcando-se a Infracção 
durante a noite, 0 dobro, de 103000 a

CAPITULO III
D ISPO SIÇ Õ ES C E R i E S

ArL 3.*—P.ra tornar effcctiva a cobrança dos impostos cor.$*nnítj 
deste orçamento ou no caso de contrabando, sonegação, fraude es 
esquivança, 03 cxnctorcs do fisco municipal poderão uppre:.:ender u 
mercadorias sobro que t£m recahido duos impostos.

Art. 4.»—As licenças annuaes deverão ser pagas dentro do pri­
meiro trimestre, sob pena da muita esrabeleclaa no § 7.* do art Z\ 
ak-m das demais penas cm que tem incorrido o infractor.

Art. 5 4—Os est ibdedmcntos corstltuidos por differentis rato» 
de negocio, pagarão Integralmente a taxa de maior licença e a terça 
parte d2s demais classificadas nesta lei, excepto de bebidas aícoolica, 
amo, cigarres, charutcs e fogos de artificio, mercadorias qcs Boa 

sempre sujeitas ás t x .s  integracs.
Art. 6.4—A mercadoria proveniente de estabelecimento que tio 

haja pago imposto ao município ou esteja em contravençlo ou abuo 
nu pagamento respectivo fica sujeita ao duplo das taxas estipoladu 
neste orçamento.

§ unico—Incidirá Igualmcnte na tax.ção dupla quando cios 
do dc producçâo do proprlo vendedor, seja vendida por negociam* 
não collectado.

Art 7.»—A faita de pagamento des impostos constantes do § 
9.4 do art 2* (Rcr.das diversas) no prazo de tres dias ao cootribniat 
do mesmo Imposto a multa de 5' „ dentro do novo prazo de 5 dias 
que lhe será concedido, fmdo o qual. nâo tendo sfdo ainda sarlsteo 
o devido pagamento, a respectiva multa ficará elevada a 106’ .. deccr- 
rido o prazo de 10 dias, serão os documentos remet idos ao prdefr 
para a dev.da execução judtctal

ArL 8.°—Fica o prefeito auctorizado a expedir regulamento pzn 
cobrança dc Impostos e decretar as providencias necessárias seta 
posturas municlpaes.

Art. 9.*—E' Igualmente auctorizado a arrematar em hasta pnbJ* 
ca os Impostos munieipaes constantes deste orçamento e a contracnr 
serviço de llmpezi e iiluminação publica desta vllla.

Art* 10—E’ ainda auctorizado a estabelecer as condições neces­
sárias á bôa garantia da matança de gados podendo conceder farcro 
aos açaugues que obedeçam a todas as prcscrlpções hygienlas.

Art 11—E’ também auctorizado a estabelecer os créditos sapp!:- 
mentares que fordm precisos.

Art 12—0  procurador do município não terá vencimentos urs 
ser-lhe-á abonaua a percentagem de 15’ ,  sobre o que arrecadar u* 
a quantia de dez coitos (10:00/009) e dc 10’ .  sobre 0 que arrecafci 
até a quantia de HfcOOOJOOO e de 10’ ,  sobre o que exceder desta quiadi

Art 13—Ficam approvados todos os actos praticados pelo pre­
feito

A’t 14-Rcvogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a (adas as auctoiidades a quem 0 conhedr.alo 

e execução d.i presente lei pertencer, que a cumpram e façam car> 
prir tão Intciramcnte como nclla se co>,tem.

O secretailo da Pi« feitura faça Imprimir, publicar e correr. 
Prefdtuia Municipal de Alagôa Nov-t, em 30 de dezembro 

de 1925.
O prefeito

(Assignado) Joaquim Antonlo Collaço 
Foi publicada nesta secretaria da Prefeitura, em de Dezemlxc 

de 1925.
O secretario

(Assignado) José Augusto Tavares Romero.

Secção Livra I & Cia. e Oliveira Ferreira & 
j Cia., commissarios da con- 

l l i i ^ o M t in n e s l J M l e u |  cordata preventiva de S. Pe- 
-Tendo terminado a descarga; drosa & lrmáo, avisam aos io­

do vapor allemão “México”, i teressados que se acham dia- 
prevenimos aos srs. recebedo-! riamente, das 2 ás 4 heras 
res de carga que só acceitamos \ da tarde, no estabclecimeo- 
reclamações dentro do prazo deito do concordatario, á rua 
3 dias a contar da d\ta deste. dr. Joâo Leite, n. 1, onde at- 
Parahyba, 15 de março de1 tenderão aos credôres e pres-
1 AOi? A . . . ; . .  D . . '» . .  C. / ii.^ a o n iiA r  In fn fn n fA w1926. — Õrestes Dritto & Cia.

(1-3)

C & o  S‘O X - t e r r l e r .  Ora-

tarflo quaesquer informaçóís 
relativas á concordata. Cam­
pina Grande, 23 de feverei­
ro de 1926. Jo ã o  Lconcio d(

tificú-sc «1 quem encontrou um1 ÇasJf.0' .Vtoft/ues de Almeida 
cSozito de raça fox-terrier, d e , Cia., Oliveira Ferreira & 
cores branca e preta, sem . Cia• 

uda, desaparecido sexta-feira ! ,uf
(12), da casa n. 10, becco da . , ,  .
Chefatura; ser entregue nal P a r a J^*

l»a  — AVISO Sao conviéa- 
( 1_ 3) !dos os senhores accionistas 

_  fa vir receber na thesouraria
C k co Ik  l l c t i i i i i s l o n  , deste Banco, nos dias uteis, t 

o f n < - I n l - D e  ordem da ás h0r3S do expediente ex-
exma. d. Rosita de Almeida 
Brandão, directora da Escola 
Remington Official, desta ca­
pital, equiparada á Escola 
Remington da Capital Federal, 
venho levar ao conhecimento 
dos interessados, por meio 
desta publicaçáo, que a con­
tar dc hoje até o dia 26 do 
corrente, acham-se abertas as 
nscrlpçóes para o concurso 

dc dactylographia, afim de 
serem conferidos, diplomas 
aos alumnos que tciminarain 

seu curso.
As provas devem realizar- 

se no dla 3 de abril proximo 
vindouro, ás 19 horas, uo 
prédio da Escola á rua 7 de 
setembro, n. 171. Secretaria 
da -Escola Remington*, cm 
10 de março de 1926. (Ass.) 
Analice Caldas, secretaria.

( 3 - 6 )

C u i ic u r d u lu  p r e v e n ­
i r »  d e  l * e d r o i* a  

I r  ui Ao — Cantplitu  
■ r u u d e  — Avlw o « o »  

c r e d o r e s  — Jo3o Leoncio 
de Castro, Marques de Almeida

terno, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho 
a dezembro de 1925. Para- 
hyba do Norte, 3 de feve­
reiro de 1926. João  Coelho, 
gerenfe. J . Meirelles, conta­
dor.

(26-30)

U .  W .  I t .  I I .—Sr. Ma­
nuel Rodrigues do Carvalho, 
agente de 3.4 classe -  Pc!o 
presente fica notificado o em­
pregado supracitado que lhe 
está marcado o prazo de 30 
dias para assumir as suas 
funcçOes na estaçáo T̂ mbaú- 
ba, sob pena de ser exonera­
do por abandono de empiege.

O praso de 30 dias é con­
tado a partir de 20 dc feve­
reiro dc 19Z6, desde quando 
o sr. Manuel Rodriges Car­
valho recebeu ordem de re­
moção para Tlmbaúna, ordem 
esta que deixou de cumprir 
até agora.

Recife, 10 de março de 1926.
Assis Ribeiro, superinten­

dente.
(2—3-ailn.)
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A UNIÃO —  Terça-feira, 16 dc março de 1926
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C A S n  A R E N S
s o c i e d a d e  a n o n y m a

f,\SA MATRIZ — RIO DE J ANEI RO,  Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 — Tclegrammas : ARENS — Rio.

CASA FILIAL — SÂO PAULO,  Rua Florcncio de Abreu n. 58 
Caixa Postal, 277 — Telegrammas: ARENS — S Paulo.

MACHINAS PArTA A LAVOURA E INDUSTftiAS

- ’  v ^ ; sKACHIKA PARA BENEFlCl-R ARROZ PAULISTA

I n l ir lc n n tc  c<ip rfla ll« lu  

dc

R i v n i i w s  m :  b e n e f i ­

c i a i * A RRO?,.

H a cliIn K u in s  co m  p le fo s 

c  n p c rfr lço a d o tt, p nrn  h en c- 

f i c ln r  dc 3 0  a  1 .0 0 0  

«n cco * dc A BRO /, p o r d ia . 

D o v cn scn d o rcv  

H ruuldorow . Polldorcw , 

Ncpftradopo.t, « 'Invninom lorcs, 

V c n d ln d o m , 

E lcv ad orc*» , V rra*tad orou .

A«»plradorcN, c ic .  

t lA T E B E ln A S  B E  ABRO/., 

co m  c  sem  M icudldor. 

dc p a lh a , a  rniko c  a 

m o to r ,  d c  v a r io »  ta m a n h o s .

M a c h in e s  co cr .'b in a d a s  " Í R I S ” o “P A U L I S T A ”, 
p a r a  S  a  50 . .'tocos p o r  d ia .

AS Al t  IS, s n m » ,  ■ > !«  I I1 A S  K  11  O AO IIK A S,

D i s p õ e  d e  p e s s o a l  l e c h n i c o  h a b i l  p a r a  a s  i n s t a l l a ç õ e s

P r e ç o s  e d e m a is  in f o r m a ç õ e s , m e d ia n t e  c o n s u lt a .

Representante neste Estado: A. LU C E N A
A v e n id a  5  d e  A g o s t o ,  4 9 .  —  l * » r a l i j  b a  d o  N o r t o

{ ' u s a —Vende-se uma bôa 
casa para familia, sita á rua 
Barão do Triumpho n.* 359. 
á tratar no Banco dc Brasil 
— Parahyba

(2 9 -3 0 )B Y P H i L S e ü !
liiÉl thsgas! M íiIhI 

n;tjsir,o! Eczemss!

Que inferno!
Utero Doente

Que Sofrimentos Horríveis 1
Palpitações do Coração, Aperto c Agonia no 

Coração. F alta  de Ar, Sufocações, Sensação dc 
Aperto na Garganta, Cançaços, Falta dc Somno, 
Falta dc Apetite, incommodos do Estomago, 
Arrotos Frequentes, Azia, Bocca Amarga, Ven­
tosidades na Barriga, Enjôos, Latcjam cnto c 
Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pontadas 
c Dôres de Cabeça. Dôres no Peito, Dôrcs nas 
Cçstas, Dôres nas Cadeiras, Pontadas c Dôrcs 
no Ventre, Tonturas. Tremuras. Excitações 
Nervosas, Escurecimontos da Vista, Desmaios, 
Zumbidos nos Ouvidos, Vertigens, Ataques 
Nervosos, Estremecimentos, Formigamcntos Sú­
bitos, Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores 
Frios ou Abundantes, Arrepios, Dormências, 
Sensação de Calor em Diferentes Partes do 
Corpo, Vontade de Chorar sem ter Motivos, 
Enfraquecimento da Memória, Moleza dc Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, 
Frio nos P is e nas Mãos, Manchas na pele, 
Certas Cocciras, Certas Tosses, Ataques dc 
Hcmorroidas, etc. etc. Tudo isto pode ser causado 
pela inflamação do Utero!

A’s vezes a pobre doente pensa que está 
soíTrcndo de muitas Moléstias, sem saber que 
tudo isto vem do Utero Doente.

O Utero 6 assim: quando elle está Doente todos 
os outros Órgãos sentem também.

Trate-sc! Trate-se!

*  Use Regulador Gesteira 
R e g u l a d o r  GESTEIRA é o  Remédio

de Confiança para tratar inflamação do Utero, o 
Catarro do Utero causado pela inflamação, 
Anemia, Palidez, Amarelidão e Desarranjos 
Nervosos causados pelas Moléstias do Utero, a 
Pouca Menstruação, Dores e Cólicas do Utero e 
Ovários, as Hemorragias do Utero, as Menstru­
ações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dôres da Menstruação, as Amea­
ças de Aborto e as Hemorroidas causadas pelo 
Peso do Utero inflamado!

Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira

r

E D IS IO  C IR N EEXGCÜHIIRO AGROHOJIO
Encarrega-se dc demar­
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
profissão.

Eíolptorio : — BANANEIRAS

*  I M B O S l ,  -  Um mo­
tor a gaz pobre, com força 
dc 45 H. P. da marca -Rai­
nha Victoria» c mais 4 loco-

1 moveis, sendo | 2 com força 
de 3 H. P., 1 de 4 H. P. e 

| 1 de 5 H. P ., tendo mais 2 
! machlnas para descaroçar al- 
1 godão, com 50 serras, c 1 di- 
;ta com 40, marca «Agula», 
j tudo em perfeito estado de 
1 funedonamento.
I Quem desejar compral-os 
1 póde se dirigir ao sr. Anto- 
( nio Gomes de Almeida, com- 
1 merciante em Esperança — 
Parahyba do Norte.

IDoenças da Palia!
U M HORROR

A SYPHIL1S produz Abortos, enche 
0 corpo de Chagas, destróe as Gerações, faz os filhos 
Degenerados e Paralyticos, produz Placas, Queda do 
cabello e das unhas, faz os pessoas Repugnantes, 
ataca 0 Coração. 0 Baço. o Figado, os Rins. a Bocca, 
a Garganta, produz o Rheuinaiisiro, Purgações do* 
ouvidos. Eczemas, Erupções da pclle, Feridas no cor­

po todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, 
ataca todo o organismo.

C O M  O  U S O  O O

E L I X I R  9 1 4
C O M P R I M I D O S  9 1 4

No fim de poucos dias, n oía-sc:

I.» — O sangue limpo de impurezas e bem estar geral
2* — De appareclmento de espinhas; Eczemas, eru­

pções, Furunculor, cocciras, Ferida > >;r.iv?s, üoubas, etc.
3. * -- DcMpparecimenlo completo do RHEUMATISMO, 

iljtti nos ossos e dôrc-i de cabeça.
4. - üe*apparecimen‘o das man<fe ‘ 'çõec syphilitlcas 

c de todos o* Incommodos de fundo typbilltlco.
V  — 0  «• pan-llio gar.tro intestinal perfeito, pois o 

L IJX IB  01 1  Ao ataca o > . • > e nio contém iodureto.
F.' o unlco Depuratlva cm n tf estado* dos Hospltaes, 

té t-pecl-iistas dos Olhos c da üyspepsia Syphllltlta.
I  'crnriad9 p t lo  D .V d e  S  P.. <m 31 d r  ft ie r r l r o  d t  IO !*, so b  n . 36

AVISO IMPORTAM1L A's pt^sbas que por quulqutr mo 
Hvo, náo possam tomar o ELIXIR Silt, apresentamos o 
COMPRIMInOS ANTI-LUET/COS cuia fórmula í  a 
nu sina úo ELIXIR 014 e a base do hermophenyl.

Os COMPRIMIDOS ANTI-LUE1ICOS sflo fa r e  
dc carregar. podendo-te trazer no proprlo bolso e to inal­
em cafés, tlu atros, emfim, < m qualquer lunar, prr- 
ilt tempo e trabalho.0  teu uso em breve será ycncrallzado em toda *  
America do Sul, por essa facilidade.

Q I  B  11 D D b

Companhia industriai 

Silveira Machado S/Â

I I 3  SITES i  1 1 1Ti
P H I M E I R O

C E ^ S S Â . T Y . O
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippc Cessa qualquer 
dôr em poucos minulos, sem fazer ma! ao estorna go e sem deprimir o orga­
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attostam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Aiedic/na do Rio:
O lllustre prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Ccsiatyl «O preparado 
CESSATYL d um cxccllcntc medicamento da dôr, sem lnconvctiiti.'co e i  tl. c: s 
indicados*. — O nâo m.-nes iüujtre prof. dr. A AusUrges/lo. iscreve «.Ve-to que kr»! o rn-- 
pr'ga«Jo cm minha oíiiica o prrpaiado CESSATYL, cuja ac âo é segu o mi .i;ircçõcs dolo­
rosas .* -  O noUvel clinico c prof dr. Rocha Vas, também escreve: «() p-e^arado CES­
SATYL é uni dos que rn«n ic recommendani contra o eícro*tii«:. dór, peia cfbcacu r.  ̂

seus retuludoã».

S R O U N O O

C  A  Lr C  E >  O  K [
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período d<; dcntiçâo 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

L’xis<etu Innuncros pteparados para calcilicaçío do organismo e eipecaímentr nd-ctdo- r s 
casos dc depaupcraniento ergameo, ns tub'rculose, etc., mj- nenhum tem a indiraçao pred--sa 
do CALCKON, produeto opotncrspico rigorrzamcnt<“ lormuiado no oual, a cm do dc o-so 
fresco, c .lia o pó día thyroidcs, cm dose milcwmil, lio rigoroz*mente scientltica que r*o 
coi:Ua ind'.*çáo r.a valiosa Op nttO do nluslracio pediatra, prof. Dr. Masciiyento Go-gc! 

mcontestavelmcmc um das glorias da medicina brasileira.

T E R C E í R O

S  Y  M  O  R  O  L,
A melhor pasta para dentes, formula do prM.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do R̂ o.

Todos os 3 são prediletos do I N S T I T U T O  F R E U D E R
Unlcca conceisionarios e vendedores para p« Estados do Norte; T e r r e ir o  
O r a r  A  (  nm p  — Rua Mijor Facundo, 244 — Forulcza — Ceará.

SYPHILIS
p i a s c E s m l

GRANADO
|PUniFICA 0 SAHGUCI 
RESTAURA ASAUDE|

ÔOOOOOC U-COCôiHIO '̂C0>O© -5C).T- '

O bora. p a la d a r  ó dom  su p re m o  ;

P R E F E R IN D O  A M ARCA DE MA N T E I O A

R U A  D E  S . B E N T O  19 —  R I O  D E  J A N E I R O

SAGCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D A O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A L ,  C O C O  E T C .  E T C .

Agentes e Depositários QRESTES BRITT0 k  COMP.
---- - a a O O O O m  ----------

Rua M aciel Pinheiro 77 —  PARAHYflÀ BO NORTE

D I A M A N T I N A
É  te r b o m  p a la d a r  —  É  te r b o m  g o s to  

E  q u e re r  a lim e n ta r-s e

.Xot p r é n e é p e e e t  i r m i c o u  c  V e r c c a r i a »

B^allencin «Ia firm a  
J o a o  Ito«lrl^iickM de  
Q u e i r o z  — 0  dr. Uctavio 
Celso do Novaes, juiz dc di­
reito desta comarca de Itabay- 
ana do Estado da Parahyba, 
em virtude da lei etc.

Faço saber aos que o pre­
sente edita! virem ou quem 
delle noticia tiver e a quem 
interessar possa que, pelos 
syndicos, foi requerido o adia­
mento da primeira assembléa 
dc credores em virtude de 
motivos superiores c impossi- 

bilid il e material, sendo por

! mim juiz deferido o requerido 
,e designado o dia 5 de abril 
vindouro, ás 12 horas, na sala 

'das audiências deste juizo, 
1 para ter logar a primeira as­
sembléa dos credores, instal- 
lada nesta data e referente á 
fallencia da firma commercial 
João Rodrigues de Queiroz. E 

' por esta fórma ficam notifica­
dos todos os credores da 
citada firma para tomarem 
parte na referida assembléa, 
a fim de serem verificados os

créditos, ter logar a apresen­
tação do relatorio dos synai- 
cos e a nomeação do tiqui- 

' datario, no caso de não ha­
ver concordata, ou de não 
ser acceita a proposta c ou- 

Jtras deliberações e decisões 
Ino interesse da massa. E, 
para constar, mandei passar 
o presente edital, que será pu­
blicado no jornal «A União* 
e affixado á porta da sala 
das audiências. Dado e pas­
sado nesta cidade de Iiabay- 
ana, aos cinco dias do mez 
de março de 1926. Eu, Ray- 
mundo Lins d’Albuquerque, 
escrivão, o escrcvi. Itabayana, 
5 de março dc 1926. (a) Octa- 
vio Celso de Novaes

( 2 - 5 )

llN C o la  ^ o m t a S  - De
ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Para­
hyba, faço publico que estão 
abertas na respectiva secreta­
ria, as inscripções para o con­
curso da 2 .‘ cadeira de Peda­
gogia e 2 .‘ de trabalhos manua- 
es desta Escola, de accôrdo com 
o que estabelecem os dispo­
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es­
tabelecimento, ficando marca­
do o prazo de sessenta (60) 
dias a contar desta data a fim 
de que os interessados se ha­
bilitem ao mesmo concurso.

O candidato deverá provar 
que é brasileiro nato ou natura­
lizado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso de seus 
direitos civis e políticos, te- 
inoralidade, ter sido vaccinado 
e não soffrer moléstia contar 
glosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o incompati- 
bilize com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po­
derá o candidato exhibir ou­
tros que julgar conveniente, 
como títulos de habilitação, 
provas dc serviços prestados 
ao ensino, passando o secre-

./ V V vV N A ^ V V W SA A / V N A A  i

C A  L Y  P T
•o f f O H T O  U O V A . X t C O  do C t o ^ r r  urlm-Hc 

m vrm lu Krunrir «{im ttticlftdc <1«* muduis 
<Iv K IC A IíVPTI.1**. % »rl«-<lu«lo*t |>ro|>rl<«n puni 

frrrrnoM  fc**«-oo>» ( m e s m o  t u t m t c i r o *  ) e 
pttru te r .e ik o s  Im oiJdo>.

P R E Ç O S  R E D U Z I D O S

I n

M O T O R E S

O T T O
MOTO II F.S 

\  UAZ POUBK
OS MAIS 

FAMADOS

-  „  _  Y  .  u u u u t l i l / w o

i O I  _  P A R A H Y B A  

■  N O B u a t i H a  ■  •  m n m m m

o i 1 u i H o i r v i :  a \ o  nitA SMM ACHINAS para officinas, serrarias, alg« dao, café, arroz, assucar, etc., etc.
Sociedade de Motores Deutz

OTTO LEGITIMO LTDA.

A v e n i d a  D E  O L I N D A .  — R E C I F E

COMBATE E CURA A ANEMIA 
f  u i IA  0  APETITE. AUGMENTAAS FORCAS 

E Ó PESO 0 0  CORPO.
L 0  REMLDIO DAS JOVENS 

PAU U IAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS 
f  MULHERES PORTES E SADIOS,

o. n . e. cm
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tario recibo desses documen­
tos, Sv a paríe exigir.

Não será admittido á in- 
scripçao o que houver cum­
prido pena de prisão cellu- 
lar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver incorrido em crime 
contra a segurança d? honra, 
da propriedade c dos bons 
costumes.

As provas dos concursos 
s e r io :

Prova escripta: desenvolvi­
mento de qualquer das thc- 
scs constantes do programma, 
que a soite na occasião dc- 
sgnar.

Prova oral: argniçio reci­
proca dos candidatos sob e a 
materhcirCüTTsecipta aos pon­
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30  minu­
tes prorogaVcis p ra cada 
aiguiçâo.

Prova pratica, para o con­
curso de Trabalhos Manuaes, 
sobre o ponto sorteado.

Além das provas especifi­
cadas cada candidato pres­
tará utna outra no dia util 
im medi a to, a qual consistirá 
no ensino do ponto soiteado 
na oral a uma turma de 
ali.mno$.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia c Pedologia, 
abrangera também a legisla­
ção escolar. Haverá uma pro­
va pratica, para o concurso 
des^a disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá­
rios. durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro­
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretai ia desta Escola, to­
dos os dias uteis, de 9 ás 15 
horas para pedirem as in- 
sírucçOvS necessárias, que se­
rão attendidos. Secretaria da 
Escola Normal, cm 6 de mar­
ço de 1926. Pelo secretario, 
Aluisio da Silva Xavier.

B n s t m e o f t o
B *r8 in m *iu  —Dc ordem do 
Revmo. Mons. Oirector Geral 
ds Instrucção Publica, façosci- 
ente aos interessados que, se 
achando vagas as cadeiras ele­
mentares diurnas infra men­
cionadas, são submettidas a 
concurso, pelo prazo de 40 
dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apre­
sentar as suas petições devi­
damente legalisadas e 
struidas de documentos que 
as habilitem ao aüudido con­
curso, nos termos do art. 57 
alineas l .4 e 4.4 e seus 
do regulamento vigente da 
instrucção primaria, combi­
nados com o art. 60, alineas 
\.\ 2.4 e 3.\ §  unico do ci­
tado regulamento.

As cadeuas são as seguin­
tes :

3.4 categoria—sexo femi­
nino da villa de Misericórdia,

4.‘ categoria—sexo mascu­
lino do povoado Bonito de 
Santa Fé, do município de

Secretaria geral da Inslruc- 
ção Publica da Parahyba, cm 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

(1 1 -4 0 )

l i i N t r u o r í t o  P i i b l l c n  
I * r i n i u r l t i  — De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço 
scicnte aos interessados que 
sc achando vagas as cadeiras 

lementares diurnas infra men­
cionadas são convidados pro­
fessores de cadciias de egual 
categoria a pedirem remoção 
para" as mesmas, no prazo dc 
40 dias, a contar desta data, 
nos termos do art. 53 do 
vigente regulamento da Instru- 
cção Primaria, combinado com 
o ait. 60, alineas l.\ 2 .*c3\ . 
§  unico do .citado regulamen- 
JO.

As cadeiras são as seguin­
tes:

3.4 categoria—Cadeira do 
sexo feminino das villas de 
S. Jo sé  de  Piranhas, Cabc- 
dello e Cabaceiras.

4.* categoria—Cadeiras mis­
tas dos povoados Tacima, 
do municipio de Araruna 
Gurinhéin, do municipio do 
Pilar.

Secretaria Geral da Instru­
cção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugcnio Lins 
de Albuquerque.

(1 1 -4 0 )

* í c e c b c c l o r i n  c ie  
I t o iK lu K - l l l d i l a l  n í
—Convida os contribuintes 
do imposto de industria e 
profissão e décima urbana 
desta Capital e Cabedello.

De ordem do sr. adminis­
trador desta repartição, faço 
publico, para conhecimento 
dos interessados que, até o 
dia 25 de março, receber-se- 
á, com a multa de 25% o im­
posto de industria e profis­
são e décima urbana desta 
Capital e de Cabedello, refe­
rente ao exercicio p. passado.

2.4 Secçüo da Rccebcdoria 
de Rendas da Parahyba, em 
4 de janeiro de 1926. Hcra- 
clio Siqueira — chefe

rante os trabalhos da 1 .* ses- tratar com Edisio Cirne, no 
são do jury que funccionou mesmo prcdlo, até o dia 11 
sob a presidência deste ju i-ld o  corrente, c dahi por diante 
zo, de 2 a 6 de março flu-|cm Bananeiras.
ente, foram multados, con­
forme consta das respectivas 
adas, os jurados seguintes:

Antonio Rabello Junior, em 
70S00O; José da Silva Torres 
Filho, cm 70$000; Sizcnando 
Costa, em 70$000; Antonio 
Canuto Pereira de Luccna Fi­
lho. em 70**0U0.

De conformidade com o 
disposto no artigo 200 do 
Codigo do Processo Criminal 
do Estado, fica marcado aos 
mesmos o prazo de cinco (5) 
dias contados da primeira 
publicação deste, 
sentarem a este juizo a dc 
fesa que tiverem, sob 
dc, sendo julgada esta 
procedente, ou não sc

(8 - 10)

CUeiris e Qumlits
Alujtuk AftiMts Bmileiro

0 8 . DIOSHIES CALDAS

Asslgnatura c venda avulsa

R u a E p ita c io  P e ssfia  o . 5 3 ?

( P f f e r f a  x a n í a j o s u
- Vende-sc. por modico preço, 

paia oprc-|uma magnitica casa, construí­
da com material dc primeira 

pena I qualidade, sendo da seguinte 
ira- fôrma, duas salas, três amplos 

apre- e arejadissinios quartos, CC- corrente, devendo sahir no mesmo
—  1 ........................  dia paia Recife, Rio dc Janeiro e

Sar.tos, para .onde rccegc cargas.

Pedira Garntiro &  Gis. Limitada
(COMPANHIAGÜMMERGiO E NAVEQAQAO)

P a w n r m  u r a n d e *  « r m a z r n *  nu A v o n lln  n o d r l  
CitrN t l v r * .  i l l »  d c  J a n e i r o ,  « le^ lln ad o * n g u a r d a r  m e r  
c a d o r ln *  ro m  ou  «cm  n n r r n n t r s ,

V a p o i a s  e s p e i a d o s

V i a g e m  r e g  l a r

J U I H Y

Esperado de Santos, e escalas 
nodia 14 do corrente, sahirá no 
mesmo dia para Natal, Ceará e 
Mossorô

V n p o r A R 1 C .IT Y

Esperado do norte cm 21 do

sentando defesa alguma, pro- sinha, banheiro, npparelho sa- 
ccder-sc-á cobrança por via nitaria, dispensa, quarto para
judicial, nos termos da lei; c creado, um porão habitavcl, 
no caso de não ser esponta- quintal grande, uma arca 
ncamente recolhida ao The- |jVre com sahida indepeden- 
souro do Estado a importan-1 te, e toda assoalhada, sendo a 
cia da multa imposta. E para Sa!a c!e visita a acapú e páo 
que chegue ao conhecimento amarello, oitões pruprios; vêr 
de todos os interessados, para erOr. A tratar na mesma á
mandou passar o presente e- 
dital, que será lido e affixa- 
do no logar do costume e re -1 
produzido pela imprensa. Da­
do e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte, aos 101 
de março de 1926. Eu, Anto­
nio Gonçalves Carneiro, es­
crivão, o escrevi e assigno. 
(Ass.) Manuel lldefonso dei 
Oliveira Azevêdo. Conforme 
ao original, a que mc reporto; 
dou fé. Parahyba, 10 de mar-j 
ço de 1926.— O escrivão do 
jury — Antonio Gonçalves Car­
neiro

( 2 - 3 )

F c l i t a l  — O doutor An­
tonio Alíredo da Gama c 
Mello Filho, juiz de direito 
da comarca de Areia, cm vir- 
tuda da lei, etc.

Faço saber que por este 
juizo, e perante mim, dando 
principio a proceder ao inven­
tario dos bens que ficaram 
por fallecimento do cidadão 
José de Lemos Vasconcellos, 
residente que era no

rua da Republica n. 845.
( 7 - 3 0 )

Ssrviço M?Ée graús
-  p u l o  -

^J>r. «I. SHialIer
Ex-clInico cm Laysin (Su- 

issa). Especialidades: Tubtr- 
culosc, L)ispepsií, Fraqueza 
genltal, Moléstias infecciosas 
da pellc, Ncura&tlienij, Ane­
mia, Lympliatlsmo, Molés­
tias dos Intestinos, do Es­
tômago, dos Rins, Figado, 
Blenoirhagia, etc.

ENDEREÇO: — Posta res­
tante— Diarlo dc Pernambuco.

NOTA — Mande a descrl- 
pção completa da niolestia 
c o endereço certo do do­
ente e tambem um sello do 
correio dc 200 réis para a 
resposta.

Y t a g e m  e x t r a o r -  
<11 n a r l a

V a p o r 1*1 A l IIV

Esperado dc Santos c escalas no 
dia 20 do corrente, sahi á no 
mesmo dia p.va Natal, Macau, 
Mossoró, Aracaty, Ceará, Camo-1 
cim e Tutoya.

Desde jâ, acceitam-sc caigas 
para os portos acima mencionados. I

.\«T V r— Pc- ontracto com a «The Amason HIvc* Steam
Na rí-i* ir r. Companv» es n companhia rcccbe carga para oí portos 
de Sartiré» , < •bíaoi, P,*.rintbuf Ilacoatüra c rUnáo» cor.i tr\r.a>>ordo 
ao Pari. tomando or bafe a» quatro tabidas ncnsacj doa vapôres 
daqitclh Empresa, ns que-.: tém logitr ás 9 horas da manhã dos dias 
7, 14, 2! c 28, dc cada mc»

Prevfne-aiv coi \rs. rorrejadorca que •» ordena dc c.ao». 
qie > »euo lorr.ecida» d‘.i a veapera da «ahída doa vapõrca, pois 

j iue o t  cmhccimcntot c despacho# devem ser entregue» á agencia a 
tempo

EXPORTAÇÃO : — As ordcns dc embarque# serão entregue» 
m'di?-:e jprescntaçlo d. conhecimento» e despacho» federaci “ 
eataduíci

!MFORTAr ÀO: — Decorridos trê» dia» do termino da des- 
rar,/a do vspOr, a agenda riáo tomari conhecí ento de reclamações.

Ptra carga» s encommerdai, fretes v2lore», 4 tratar om os

Companhia cie N avegação

Lloyd BrasHeiro
F i a ç a  S e r v u l ©  X ^ c x i x g l CLo

K l ©  d a  J a n e i r o

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — I G C A S 8 Í '— sahirá no dia 20 de março pui 
Natal, Ceará. Maranhão, Parã, Lisbôa, Lelxões, Havere e Liverpool

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O vapor— B IO FiIIO IlE M A -
para Fecife, MaceR», Bahia, Rio dc Janeiro,

sahirá no dia 11 do corrente 
Santos, Paranaguá, p„

Grande, Pelotos e Porto Alegre.
O v ap or-P V IU .V EI/ S—sahirá no dia 16 para o mesno 

destino e com a mesma escala.
LINHA EXTRAORDJNARIA

O vapor — e U Y A R .i  — presentemente no porto sahirá 
amanhã para Recife, Rio e Santos. RECEBE PASSAGEIROS PARA 
RECIFE.

PARA O NORTE I PARA O SUL

O vapor— H A IIIA  — sahirá no O paquete—P A R  A — sahirá co 
dia 12 para Natal, Ceará, Maranhão dia 11 para Recife, Maceió, Bahia
e Pará. e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE PARA O SUL
O v a p o r-JO  iO  AI.FREDO 

O vapor— n O D R IG C E S  A l,----- sahirá nodia 19para Recife, Ma-
V E S —sahirá nodia 19 para Natal, ceió, Bahia e Rio de Janeiro. 
Ceará, Maranhão e Pará.

PARA O NORTE
LINHA MANAO’S- MONTEVIDE’0

! O paquete — SA A TO S— sahirá 
r.o dia 21 do corrente para Recife, 

O vapor — MAVAo .S — sahirá Maceió, Bahia, Victorls, Rio de 
ao dia 26 para Natal, Ceará, Tu-1 Janeiro, Santos, Paranaguá, S. Fraa* 
toya. Maranhão e Pará. 1 cisco, R. Grande e Montevidéo.

TABELLA DE PASSAGENS

“Â PrevíCente“
Scfcnliflco, que fui concertada a i 

Idade da inscrlpfa d. Caiharina Al­
ves Bezeira devendo no prazo de!|

K r õ n e k ©  ã  C o . . « p .

L y c e t i  l * n i* n l iv l» a n o  
— e d i t a l  n . Í5.—De ordem 
do sr. Director do Lyceu Pa- 
rahybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5 a 
20 de março vindouro, esta­
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
de matriculas do curso gym- 
nasial e das de agrimensura 
e commercio, e, dc 22, inclu­
sive, a 31 do mesmo mez, a 
matricula para os candidatos 
ao primeiro anno de ditos 
cursos. Secretaria do Lyceu 
Parahybano, 27 de fevereiro 
de 1926. O secretario, João 
Braulio d’Andrade Espinola

lugar 20 dias aprerentar certidão deeda- 
denominado Cachoeira, deste l u retirar a ’
termo, casado que foi com

t jola. 

Scicntifico que se
dona Mariana Tavares de Le- para rocios os seguintes ciáa ãos: 
rnos, fôra nelle descripto re­

de Araújo j 
í rtsLenic

sidir no Rio de Janeiro o 
herdeiro Aníonio Lemos dc 
Vasconcellos; á  vista desta 
declaração, ordenei se  pas-1 
sasse o presente, pelo qual 
cito, chamo e requeiro o com-1 Luz â--1”' "sér’ic. 
parecimento do sobre dito Manuel Fiar.clsco da Silva, 49 
herdeiro, para louvação, par- annos, casado e residente em Pl- 

■ -  - > . i .  I cuhy^.» série.
D. Anto-.ta Jardelina da Silva, 

por St OU j 4o annos, c-sada, residente

Q undro d r  O h^rrvuçA o

João Eaptlsta Leite 
com 31 annos casado 
nesta capiM I.* sc.ie.

Ignacio Loyola Dantas ccm 32 
annos, casadj, residente em Santa

tilhas c ratificação de todo o 
processo até final,
por procurador, tendo lugar I picuhy 2.* séri.
o acima exposto em o dia 
cinco do mez de abril pro- 
ximo vindouro e do corrente 
anno, pelas doze horas da

H**rmino Pereira Martins, 45 an- 
“ I nos, viúvo, residente em Guara- 
" bira. 1.* série.

Sâo convtaados os socios da 
e 2* séries a recolherem as

manhã, em casa de residência quotas do* obltos:I . . . . .  . . I  rhMonnA Ahi.,cA d in ln h tra çú o  tlow 
C o riT io s ila | *arah j-
h a - M I f a l  n .  fi — Peloij^g jej ^ p3ra que conste 

. .presente editai, são intimados|_g nnccou o oresente cijCi 
j . José de Piranhas, e mista 0s herdeiros do ex-agente do scrí ‘a||lxado no logar puhli- . . .  
do povoado S. AnnadosGdr-Jcorrçj0 qe Umbuzeiro, neste -----------  -

que foi do inventariado, tudo 
k\7*V sob pena de revelia e na fór- 
■ T « 0  L d Ha 1 o» F n

Chatarino Alves Bezerro, 43 an­
nos, casad^, residente nesta capi­
tal, 1.* série.

C lia iu a d a » :

povoado
rotes, do municipio de Pi- 
ancó.

Secretaria Geral da Instru-1

-  . , . i i i u  com multa até J0
,co  do costume e publicado 417 scm 

Estado, Salustiano Cavalcante | pCja imprensa. Dado e pas-|4t7 com
Cc-rreia de Mello, para, den- sa(j 0 nesia cidade de 
tro do prazo de 30 dias, con- ejn quatro de março

Areia, h l8  sem 
de mil 418 com

f e v e r e i r o 926.—O s o c r í ! ^ ? ?  SCÍS^ U- I ^ -deste, recolherem aos cofres Maniiel Pires Patricio da Cos- U20 sem 
desta Administração a Impor-La escr|vjo  de orphaos, 0 es- Uao com 
tancla dc trinta c um mil cento cr’evj e subscrevo. (Ass.) — ?em 
e sessenta reis (3IÍ130) «1 Antonio Alfredo da Gima e , 22

Mello Filho. U 22 com
Era 0 que se continha em | 423 sem

tario, José Eugênio Uns de 
Albuquerque.

sessenta reis (31$130) e 
l i i k f r n c e ã o  BB«iI»l2«n mais os juros devidos, pro 

P r i m o r i a —De ordem oojveniente do alcance apurado
revmo. mons. director geral no processo de tomada de| d ito 'cdTtal^üué fieTmente c o -l4?8 cotn 
da Instrucção Publica,faço SCI- suas contas, relativas ao pe- iei do pr0pri0 original cm « J  
ente aos interessados que se Utodo de 13 de junho dc 1899 ,neu poder e cartorio, ao qual <is5 sem 
achando vaga a cadeira rudi- a 4 de julho de 1921, a que rac rJ porto c d0u 16. Data c « 5  com 
mer.lar infra mencionada 6 foi condemnada pelo accor- era supra g u Manuel Pin-s scm 
sub; , -ttida a concurso de pro- dam proferido pelo Tribunal patr;ci0 d'a Costa, escrivão S ?  S S  
/intento pelo prazo dc4 0 dias, de Contas, em sessíto de 2 de orphãos que cscievi c sub-1427 com 
a contar desta data, devendo de setembro do anno findo, scrtv0 „  0  escrivão, Ma- 428 scm 
os candidatos apresentar as Sob pena de proceder-se a \nuei p ires Patrício ila Cosia. 1842 com 
suas putiçOes devidamente le-1 alienaçao administrativa da 
galizadas e instruídas dc do- cauçao de fiança. Contadorla 
comentos que os habilitem ao d0s Corretos da Parahyba, 14 
referido concurso, nos termos de março de 1926. O conta­
do art. 42 do vigente regula- dor, Manuel H. Monlelro da 
mento da Instrucção Primaria. I pranca.

Cadeira rudimentar mista | (2—3)
do povoado de Tavares do
municipio de Princeza. | K U I T A I ,  — Dc ordem

J0 « março
5 « «

25 « <
5 « abril

25 « «
20 « «
10 « maio
5 « <

25 « «
20 « •
10 . junho

5 « »
25 « •
20 « ,
10 • 
5 «

julho

25 « .
20 « «
10 « agosto
5 « »

25 «
20 « <
10 . seteinb

Sezõesl Impaludismo!
Não arruinam mais a saude

Do que de bom existe sobre a terra, nada é compa­
rável á saude. Ella é vida, é grandeza, é gloria, é gozo, é 
tudo ! Com cila temos tudo, adquirimos tudo !

A saude do corpo é a saude do espirito, é a saude
d’alma.

E’ justo, portanto, que não te descures dc tua saude. 
Todos os teus cuidados deverão circumscrcver-se a duas cousas:

1. °—que deverás te tratar desse maldito IMPALU­
DISMO.

2. °—que existe para elle um remedio infallívcl e que 
este miraculoso remedio é o

I .K O R  M A RA VILH OSO

Lembra-te que o IMPALUDADO é um organismo cm 
estado dc miseiia. E um homem assim é um homem fraco; 
um homem vencido na vida; um ser picdispusto a todos os 
«achaques»....

Ha muitos rcinedios nas pharmacias para o teu mal, 
todos com rotulos de grande fama e acção problemática, mas o

LICO R M A R A YILllO SO

que ora te ensino, faz excepção no melo dos muitos 
E’ uma composição sciectifica de agentes therapeuticos e de 
effiitos positivos c radica> s cm todos os casos dc IMPALU­
DISMO. àEZÔES, MALEITAS OU MALARIA, FEBRE PA- 
LUSTRE e outras mais rebeldes ainda.

O nome scientiíLo deste medicamento é A rse n o  
Q u ln o l mas o grande EXERCITO DE CURADOS, surpre- 
hendidos e engrandecidos com os maravilhosos resultados 
com clie obtidos, chrismaram-no de

B ,l (O n  M A R A V ILH O SO

Para maior segurança tua e de todos que necessi­
tam recorrer a este excellcnte especifico das Febres, aviso ser 
elle approvado pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAU­
DE PUBLICA, sob o n. 831, cm 1 8 -3 -9 1 9 .

Vende-se nas bôas pharmacias, drogarias c casas que 
commcrciam com drogas.

(4 )

Recife................
Maceió...............
Bahia ................
Victorla..............
Rio de Janeiro.
Natal....................
C eará................

f* classe 2» classe 5* classe

20*600 14*700 8*500
52*500 39*000 21*200 Inclusive

114*300 83*800 458100
195*000 146*300 78*100 impostos

2423000 1808000 96*609
238700 17*300 9S7C0 Estadual
00$600 67S500 36*500

165$000 1238300 658700 e Federal
2208000 1633500 875600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até 
Manáos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos

E* necessário a apresentação de aitestado de vaccina, para 
acqutslção dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida c volta gosam do abatlmenio de 10'/r

AVISO—Psra vis’*a «cs vapores deita Companhis, torci-w 
ncceisario a apresentação do ingresso asxignado pela Agencia, me­
diante o pagamento da Importância de ÍOJOOO por pessôa.

EfíorípC orlo e  ttPUM ay.eus-Roa í>arA« 
jd a  n. IS  T e ie p h o u e , 38-A

/ o u  do MoDdoDÇQ Fo/iado 
A g ffltC

PENNA & FERRER o » ta b c lcc ld o .«  eom 
o IT Ic lu a  d c  co n ccr- 

( om c  a f ln a c A o  d c  p la n o * , a u to -p la n o * , Imrmo- 
n io s , p ia n o la * ,  c t c . , c ( c . ,  c i c e u t o m  co m  p e rfe içã o  
c  preutessa q u a lq u e r  ( r a b a l h o  c o n c e r n e n te  «o 
r a m o  — C h .s u  u n lr u  n o  ( t c n c r o  n a  l*nrul»>I>« — 
A ttc n d c -s c  c o m  p ro m p tld A o  q u a lq u e r  cham ado.

r 7- - ........ —  ]

0 Melhor Reclame é Ve.ider Barato
A P h a r s n a e la  L o n d r e s  o f f e r c c c  á  « n a  f r c * a c -  
a la  on s e g a i n te *  u r t lg o * ,  p e lo  p r e ç o  d c  c o » to :

A n n u n c io s

429 sem
429 com
430 scm
430 com
431 sem

_ „ . ,431 com
IKOM l k . % — Joannn 432 scm 

Lydia accclta alumnos em sua 432 com 
residência e na dos mesmos '  **"*

5 « 
25 « 
20 « 
10 . 
5 « 

25 « 
20 « 
10 » 
5 « 

29 • 
20 « 
10 - 
5 • 

25 <

*: Fabri
IOM N OH  -2 -•

ca de cortumes S. F

Soda caustica (em latas de kilo)
Treparsol .............................................
Viiho de Quina e Carne de Silva Araújo
Biurol de Silva Araújo ...................................
Guaraná lodo Kota ...................................
Elixir 9 1 4 ....................
Bromil .................................................................
Empolas de 914 -  I.* dose .........................

-  3>

Uma
Vidro

2J4CO 
181000 

. 6J000

. 6*000

. 6*000
» 4*500
.  2*300

Uma 4*000
» 4*500

5*000

£ 5  o .

».* » e rlo
1118 sem multa até 8 dc março

118 com « « 28 « •
119 sun * » 8 «  abril
119 com . 2 8 »  «

1120 sem * • 8 « mato
1120 com « « 28 • •()u u ( h  a u i iu n l  t

Secretaria d’A Previdente, cm 5 
de março dc 1926.
Manuel /. da Cunha, I* secretai le

433 Scm
_______ __  ________  Encarrega-se de enxovacslJJJ

Secretaria geral da !nstru-|d0- *eYmorsr."*Prcsldenlé~do|Para baptisados e casamentos, 434 tom 
cção Publica da Parahyba, em Estado, faco publico para co- P°dendo ser procurada á rua 
27 ae fevereiro dc 1926, Ojnhccimento das autoridades e São Miguel n. 201 Parahyba.secretario, José Eugênio Lins repartições estaduacs, que, (4...15)
de Albuquerque. | conforme notificou á presi­

dência o extno Ministro das I C u e l id e *  l le f tC f i in u  
l)i>s(i-t»<'<‘u<» l t « il» lleu  I Relações Exteriores, por of- Leccionaportuguez, francez, 

r e l n i a r l u  De ordem do Uicio n. CE. 497/3, de 23 de arithmetica, algebra c cscrlp- 
revmo. mons. director geral I fevereiro do corrente anno, I turação mercantil. Rua L)u 
da Instrucção Publica, taçolfoi concedido exequatur á no-|Que de Caxias, n. 25. 
seiente aos interessados quelraeação do sr. Paul lienry,| (2—15)
sc achando vaga a cadeira Para Cônsul da Bélgica ctn. , ,
rudimentar infra mencionada, gtCWe com jurisdição neste
sáo convidadosl professores E^ado, devendo as mesmas de L o Í t .  ,
das cadeiras de igual categoria auctoridades e repartições r c - n o  aprazível bairro dv |lt , n .‘  c - l iu m a d a  <»<* 
a requerem remoção pata a|conhecel-o nesse caracter. Se-|Cruz  ̂ de Aimas,^teudo^ °°lnas | c a p i t a I  Segundo rcsolu 
mesma no
a contar dw»« „„„ . .  . _ „ ,  -
os candidatos apresentar as '926. (Ass.) Democrito de Al 
suas petições devidamente\mslda, secretario de Estado, 
instruídas de documentos que
os habilitem ao referido con- K D I T A L -  l l u l t u  d c 
curso de remoção, nos termos ju r a d o w  — O dr. 
do art. 53 do vigente regu- ITldefonso de Oliveira Azevt- 
lamento. do, juiz de direito da 1.' va-

A cadeira é a seguinte: ca- ra desta capital, por virtude 
deira rudimentar do sexo da lei, etc. 
masculino do povoado Olho Faz saber a todos que o
d’Agua, do municipio do Ca- presente edital virem e deile Vende-se o prédio n. 241 na I —-contador, 
tdé do Rocha. ' conhecimento tiverem que, du-1 avenida General Osorio. A’

t iR A .V D B  F A t t M C A  *  ! . « # * « «  -  4 ' u r t e —* 
« a  rA r o ii io  t u q u e i u *  | » v í a j  r  t l r  o ó i r i ,  t t u f f r t t o  

- OfuHCO, t*«tieuM  b tu tt tc n »i í  <#<• ('" • 'H C irn s
dezembro ^ p r e t a *  «  t ir  r ó r r i ,  r t c .  M ís p r e ia i t o t a *  ewi r a q u e -  

tu *  r n n  r» t i* a < la *  e A c o m o  u m » v «  t-eM Í*tet»te. — 
f u c f r u i  « o  r r g e i a l  * ó t n  c  r a i/ M t  t a u i é a a t i a * ,  
*’as j> o»  | >cf|>araifa« #*«»•« o  f a b r i c o  * ic  m a t a *  

e  ta » n u i» c o * ,  r t r .

ItlllKM» (lu l* 4irttlKV-

P-taiUJ* com dc Ooco ov» cxyoityíci laUf«o»tloo*l« ic Mllio
rio ilctf *1 data Cidade

.• t -u r r lp lo r lo : Ladeira S. Francii 
b3. C ixa Postal, N.* 40. t 'o d l* o i .

— lU b r l r o ,  lía i-.íe *  r  X. t t . t».- «‘d lt ..>•
T . l r , r a m n u .  - « I N I l i »  »■««!.»<>« d . i .  r t«

»>D* 'M '-H H- -J -*'

r.o prazo cie 40 dias, cretarla de Estado da Parahyba commodos para negocio c fa- çâo da dircctoria deste Banco, 
r desta data devendo do Norte, cm 13 de março de | mllla. Isão convidados todos os sc-
.1:a.... -  ’ ----- ÍAss.á Dcmnrritn dr AI-\ Fica no fim dfl linha de nhnrefi nrrinnistns a. dc 1 «ilinha de|nhores accionislas a, de 1

30 dc março proximo, vir pa-
Fica no fim da

bonde. _____ ____ __ ......
O motivo da venda é oL iar ,ía thesouraiia deste Ban- 

proprictarlo querer mudar-se co io ' 0 do capital subscripto. 
Manuel |Para outro Estado. Isob pena de multa de 2%

A’ tratar na mesma, que I dentro dos 30 dias subsequeu* 
tem o n.' 140. I tes áquelle prazo, c comlsso

(15-  30) |por fim. Parahyba do Norte, 
23 de fevereiro de 1926. J o d o  

O p f l im i  o c o a n lA o  — \Cotlho--^gerente, /. Mclrellles

(10 30)

Avenida 5 de Agosto, 49
RIBEIRO, BORüt.S,Codu.

A B C, 5. Edicção.

End. Toleg. -  LUCENA 
Caixa Postal, 109 

Parahyba do Norte

J t .  S ,  U Ú B t t J t
AGÊNOÍAS, REP RESEN FAÇÓES, C ON SIG N AÇÕ ES

Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERI­
CANA Cia. de Seguros marítimos, terrestres e 

contra accidentes no trabalho.

c mais J500 por dose immediatamcnte superior.

| PHARMACIA LONDRES: Rua Maciel Pinheiro n. 128 |

‘ K R O N C K E  â  C.
P A R A l l Y B A  n o  N O R T E

u m e n u to n itN  ct»sí .u x .o n io
ÍC 4 t i l i x  »  D E  t L C O D l t )

l>K l:.V S .\  t l l  l ü l t i  l . K  S
1 " H I  4 ivH J.\hHS3»%U I L Ü O D l O  

l . t B I l l C  1  ■><: ( t l .E O  D E
( « n o v »  D E  A l . f tO U lO

Agentes das companhias de vapores — !\orcifleu(*eher 
l.to y d , l l r r m t n  ; M HUâburn-M üdHinerlLHulM Uf 
Ilum pfw . ( * cn. t lH in b u ra : f tu lt le  S o u th  á iu e r lm u  
l . t u l r ,  .HUogluttdN l . l n jc  (Ur«l«ll Lld,

O a o (e * a n d <

PtíiciHA CARíxlEIRO & C.", UMlTADA
( C o m p a n h ia ,  C o rm n a rc lo  e  N a v s ja ç ío )

Agentes da companhia dc seguros: — I\'orth feírl- 
Usli A  M e m t n f i l e  I n s u r a n c e  ('om pan.r  

l i l iu l le d , BiOiuIres.
REPRESEN TAN TES DE DIVERSOS BANCOS

II .Escriptofio -  RUA 5 DE ftGOSTO
CA XA üO CORREIO N. 9 

ADm>. t e t e g r  < \ p h t c o  »  K R O N C K R
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